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// Presidente Michel Temer defende que mudanças combinam estímulo ao setor imobiliário e fortalecimento do programa social
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Minha Casa, Minha Vida vai aceitar 
famílias com renda de até R$ 9 mil 

Forças Armadas 
farão “pente-fino” 
em presídios do RN
Ministro da Defesa, Raul Jungmann, anuncia que militares farão revistas em unidades, 
sem revelar quando isso começará nem quais penitenciárias serão vistoriadas. Presença 
de tropas federais militares em Natal custa quase R$ 9 milhões.  Cidades #9

Vila Galé Touros Hotel Re-
sort, Conference & Spa, in-
vestimento de R$ 100 mi-
lhões, deve ser inaugurado 
em setembro de 2018 e será 
o maior empreendimento 
do tipo no RN. A aposta do 
presidente do grupo Vila 
Galé, Jorge Rebelo de Almei-
da, é criar um novo destino 

turístico. No quê o empresá-
rio se baseia?  Ele responde: 
“O lugar é lindo, maravilho-
so, está numa região muito 
autêntica, sem poluição. Só 
precisa de uma ajuda da 
prefeitura e do governo a dar 
uma melhorada na infraes-
trutura, porque o resto faze-
mos nós”.  Economia #8

Vila Galé em Touros 
aposta na atração de 
turistas europeus
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Minha Casa Minha 
Vida terá reajuste 
de 7,69% nas 
faixas de renda 
dos beneficiários 
e passará a aceitar 
famílias com 
ganhos de até R$ 
9 mil. Expectativa 
é contratar até  
610 mil unidades 
habitacionais em 
2017.  Cidades #12

A VANTAGEM DE 
UM AMBIENTE 

INTEGRADO

ArqeDecor #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Vivi no Reis Magos  tudo 
quanto um repórter de 

província pode viver.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Crise faz a economia do RN 
voltar para o patamar da 

década passada. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

Percorro o caminho de 
Francisco Assis –, meu santo 

doidinho preferido.  #4
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Política

Entre as matérias que serão apreciadas pelo parlamento estão as reformas previdenciária e 
trabalhista, pacote anticorrupção, socorro aos estados em crise econômica e reforma do ensino

Dez pautas devem movimentar 
o congresso Nacional este ano

C
om o retorno das 
atividades no Con-
gresso Nacional e 
após a escolha dos 
novos presiden-

tes da Câmara dos Deputados 
e do Senado, as casas legislati-
vas retomam a apreciação de 
matérias nesta semana. Estão 
entre as pautas do Congresso 
em 2017 as reformas previden-
ciária e trabalhista – propos-
tas pelo governo federal – bem 
como a discussão do pacote 

anticorrupção, o socorro aos 
estados em grave crise econô-
mica, a reforma do ensino mé-
dio e a regulamentação do apli-
cativo Uber.

De acordo com o que pre-
vê o presidente reeleito da Câ-
mara dos Deputados, Rodri-
go Maia, a reforma da Previ-
dência (PEC 287/16) e a refor-
ma trabalhista (PL 6787/16) 
serão aprovadas neste pri-
meiro semestre para “garan-
tir a recuperação econômi-
ca do país”. Confira os temas 
que serão apreciados pelos 
parlamentares.

líria Jade 
Agência Brasil

Reforma da Previdência
A Câmara deve criar e instalar em fevereiro a comissão especial 
que vai discutir a proposta de reforma da Previdência. A PEC 
prevê idade mínima de 65 anos para homens e mulheres 
poderem se aposentar e tempo de contribuição de 49 anos para 
o cidadão receber a aposentadoria integral.
A tramitação do texto foi aprovada em dezembro pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), que analisou se a proposta 
feria algum princípio constitucional. Foram 31 votos favoráveis à 
continuidade da proposta e 20 contrários à PEC.

Reforma trabalhista
O governo enviou ao Congresso, em dezembro de 2016, uma 
proposta de reforma da legislação trabalhista: o Projeto de Lei 
6787/16. Segundo o Executivo federal, o pacote de modificações 
estabelece a prevalência de acordos e convenções coletivas 
entre patrões e empregados sobre a Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT).
Serão 13 pontos que, negociados entre patrões e empregados, 
em caso de acordo passarão a ter força de lei. Esses pontos 
incluem parcelamento de férias, banco de horas, jornada de 
trabalho e remuneração por produtividade. A proposta proíbe 
a alteração por acordo coletivo de normas de segurança e 
medicina do trabalho.
Ainda, de acordo com a proposta, a Justiça do Trabalho, ao 
analisar a convenção trabalhista, deve seguir o princípio da 
intervenção mínima na autonomia da negociação.

Reforma política
Para valer na próxima eleição, qualquer alteração na legislação 
eleitoral precisa se tornar lei antes de outubro de 2017. Por isso, 
a Comissão Especial da Reforma Política vai priorizar alterações 
legislativas com foco nas eleições de 2018, quando serão escolhidos 
o novo presidente da República, bem como governadores e 
senadores, além de deputados federais e estaduais. 
Entre os 15 tópicos da reforma política, estão temas como 
financiamento e sistema de votação. Ainda fazem parte do pacote 
o possível fim da reeleição e do voto obrigatório, a coincidência 
de eleições, a duração dos mandatos, o estímulo à participação 
das mulheres na política e os mecanismos de democracia direta. 
Outro eixo da reforma diz respeito aos partidos políticos e envolve 
debates sobre cláusulas de barreira, coligações e federações 
partidárias.

Reforma tributária
Um dos temas mais debatidos no Congresso é a reforma do 
sistema tributário. Em dezembro de 2016, o presidente Michel 
Temer afirmou que “o foco do governo em 2017 será a reforma 
tributária, para tornar a legislação mais simplificada”.
“Uma questão que me angustia sempre é a tributária. Penso 
eu então: porque não levá-la adiante? Agora, o Executivo quer 
se empenhar na reforma tributária, de forma a simplificá-la. É 
mais uma reforma que queremos patrocinar e levar adiante”, 
disse Temer na ocasião. Nesta primeira quinzena de fevereiro, 
mais uma proposta de reforma tributária será apresentada na 
Câmara, desta vez pelo deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR). 
O parlamentar defende a extinção de diversos tributos incidentes 
sobre o consumo e o fim da guerra fiscal entre estados.
A proposta de Hauly não é a única a tratar do tema. A bancada 
da oposição tem uma alternativa, que inclui medidas como 
tributação maior sobre os lucros das empresas, o imposto de 
renda progressivo e o aumento do financiamento do Fundo de 
Participação dos Estados.

Reforma do ensino médio
Em 2017, os senadores devem analisar em plenário a medida 
provisória que estabelece a reforma do ensino médio, 
flexibilizando o currículo obrigatório. A reforma tem prioridade e 
deve ser um dos primeiros temas a serem debatidos no Senado.
Os senadores têm um mês para deliberar sobre a medida, após o 
retorno do recesso parlamentar. Caso não seja aprovada até o dia 
2 de março, a medida provisória perderá a validade.
Ensino em tempo integral e flexibilização curricular são pontos 
centrais da reforma. A proposta amplia a carga horária mínima 
anual, hoje fixada em 800 horas, para 1,4 mil horas, de forma 
progressiva. Segundo o texto, em até cinco anos, a partir da 
publicação das mudanças na lei, os sistemas de ensino deverão 
oferecer, pelo menos, mil horas anuais de carga horária. A 
proposta foi aprovada na Câmara no fim de 2016. No ano passado, 
a reforma foi tema de uma série de protestos estudantis pelo país, 
com ocupações de escolas, para pressionar pela sua suspensão. 
Há ainda duas ações diretas de Inconstitucionalidade sobre o tema 
que dependem de julgamento no Supremo Tribunal Federal.

Socorro aos estados endividados
O governo federal estuda uma forma de ajudar os estados em 
situação financeira mais grave – como o Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e o Rio Grande do Sul. O primeiro estado a negociar 
a recuperação com o Palácio do Planalto foi o Rio de Janeiro. 
O governo federal decidiu negociar diretamente com os 
governos estaduais um pacote de recuperação fiscal. A medida 
é uma opção ao projeto de lei que estabelecia o Regime de 
Recuperação Fiscal dos Estados.
Temer vetou artigos do projeto de lei, em consequência das 
mudanças no texto original. Os deputados retiraram a parte que 
trataria de um Regime de Recuperação Fiscal para os estados 
em pior situação. 

Regulamentação do Uber
Uma comissão especial foi criada na Câmara para discutir o 
monopólio dos táxis e debater a regularização do aplicativo Uber. 
O colegiado terá até 30 de março para discutir e aprovar um 
parecer sobre o tema, que depois seguirá para o plenário.
A proposta dá exclusividade aos taxistas no transporte de 
passageiros em todo o país (PL 5587/16). Pelo texto, caberá às 
prefeituras definir as tarifas mínimas e máximas a serem cobradas 
dos passageiros.
De acordo com o projeto, qualquer serviço de transporte de 
passageiros deve ser oferecido somente por meio de veículos 
que tenham a caixa luminosa externa com a palavra “táxi”,. além 
de taxímetro. No Uber, carros particulares com motoristas são 
utilizados para o transporte pago de pessoas. De acordo com a 
empresa, isso inviabiliza o serviço nos moldes existentes hoje.

Pente-fino no INSS
Os parlamentares terão ainda que analisar um projeto de lei que 
estabelece um pente-fino nos benefícios pagos pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS).
Em julho de 2016, o governo federal editou uma medida 
provisória sobre o assunto, mas o texto não foi apreciado a tempo 
pelo Congresso e perdeu a validade. Então, um projeto de lei 
com o mesmo teor foi enviado ao Congresso. Como o projeto não 
foi apreciado antes do recesso, o governo editou nova medida 
provisória.
A proposta restringe o direito aos benefícios do INSS para 
quem não contribui por algum tempo. Antes, quem perdesse 
a qualidade de segurado deveria pagar quatro meses de 
contribuição para voltar a ter direito ao auxílio-doença e ao 
salário-maternidade. O novo texto exige 12 meses de novos 
pagamentos.
O texto ainda exclui da perícia médica especial os aposentados 
por invalidez e os pensionistas inválidos com 60 anos ou mais.

Abuso de autoridade
O projeto modifica o texto da Lei de Abuso de Autoridade, que é 
de 1965. O PLS 280/2016, que aumenta a pena para o crime de 
abuso de autoridade, vai tramitar na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado Federal assim que o 
recesso parlamentar acabar. A discussão da proposta chegou a 
ser iniciada no plenário em dezembro, mas o então presidente do 
Senado, Renan Calheiros, retirou a matéria da pauta.
Um dos pontos polêmicos da matéria prevê que servidores 
públicos e membros do Judiciário e do Ministério Público possam 
ser punidos caso sejam determinadas prisões “fora das hipóteses 
legais”, como ao submeter presos ao uso de algemas sem que 
apresentem resistência à prisão e fazer escutas sem autorização 
judicial, atingindo “terceiros não incluídos no processo judicial ou 
inquérito”.
A proposta foi debatida em uma comissão geral, mas, diante dos 
protestos de setores do Judiciário e do Ministério Público – entre 
os quais integrantes da força-tarefa da Operação Lava Jato – o 
então presidente do Senado Renan Calheiros retirou o texto da 
pauta de votações.

Pacote anticorrupção
Também está indefinida a análise pelos senadores do pacote de 
medidas anticorrupção, que foi votado no plenário da Câmara 
em uma sessão que avançou pela madrugada. A tramitação das 
medidas, inicialmente propostas pelo Ministério Público, está 
suspensa.
Em dezembro, o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Luiz 
Fux determinou, em decisão liminar, que o pacote aprovado pela 
Câmara fosse devolvido pelo Senado aos deputados para ser 
votado novamente.
De acordo com Fux, a tramitação do texto não obedeceu aos 
trâmites necessários para um projeto de iniciativa popular. Tanto a 
Câmara quanto o Senado recorreram da decisão.

TEMAS DE DEBATE

// Senadores devem analisar medida que estabelece reforma do ensino 

// câmara deve criar comissão para discutir reforma da Previdência

FOTOS: MARCELO CAMARGO / ABr
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Alexandre de Morais é o nome do governo para substituir Teori Zavascki no Supremo, mas 
precisa ter aprovação do Senado; ministro tem tese de doutorado que contraria sua indicação 

Presidente Temer nomeia o 
ministro da Justiça para o STF

O 
presidente Mi-
chel Temer in-
dicou ontem (6) 
o atual ministro 
da Justiça, Ale-

xandre de Moraes, para ocu-
par uma vaga no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O anún-
cio foi feito no início da noite 
pelo Palácio do Planalto por 
meio do porta-voz da Presi-
dência, Alexandre Parola.

De acordo com Parola, o 
presidente decidiu submeter 
o nome de Moraes à aprova-
ção do Senado tendo como 
base o seu currículo. “As sóli-
das credenciais acadêmicas e 
profissionais do dr. Alexandre 
de Moraes o qualificam para 
essa elevada responsabilida-
de no cargo de ministro da Su-
prema Corte no Brasil”, disse o 
porta-voz.

Com a indicação, Moraes é 
o nome do governo para subs-
tituir o ministro Teori Zavas-
cki, que morreu em um aci-
dente aéreo em Paraty (RJ) no 
último dia 19 de janeiro. Para 
assumir a vaga, ele precisa an-
tes ser sabatinado pela Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado e, depois, 
aprovado pelos senadores.

Nesse fim de semana, Te-
mer se dedicou às últimas 
conversas com amigos e au-
xiliares sobre a escolha do 
nome. De acordo com pesso-
as com acesso aos gabinetes 
da Corte, Moraes foi apoiado 
pelo ministro Gilmar Mendes, 
que chegou a trabalhar infor-
malmente pela sua indicação 
junto ao presidente.

Moraes está à frente do mi-
nistério desde maio de 2016, 
quando Michel Temer assu-
miu interinamente a presi-
dência da República durante o 
processo de impeachment da 
ex-presidenta Dilma Rousseff. 
Advogado e jurista, ele é autor 
de dezenas de livros sobre Di-
reito Constitucional e livre do-

cente da Faculdade de Direi-
to do Largo de São Francisco, 
da Universidade de São Paulo 
(USP), mesma instituição pela 
qual se graduou, em 1990, e se 
tornou doutor, em 2000.

Antes de ser ministro, Mo-
raes foi secretário de Seguran-
ça Pública de São Paulo, car-
go para o qual foi nomeado 
por Geraldo Alckmin em de-
zembro de 2015. Antes, entre 
2002 e 2005, na gestão ante-
rior do governador tucano, ele 
ocupou a Secretaria de Justiça, 
Defesa e Cidadania paulista .

Além dos cargos no go-
verno estadual, ele ficou co-
nhecido como “supersecretá-
rio” da gestão de Gilberto Kas-
sab na prefeitura de São Paulo, 
quando acumulou, entre 2007 

e 2010, os cargos de secretário 
municipal de Transportes e de 
Serviços, tendo presidido ain-
da, na mesma época, a Com-
panhia de Engenharia de Trá-
fego (CET) e a SPTrans, em-
presa de transportes públicos 
da capital paulista.

TESE
Em tese de doutorado 

apresentada na Faculdade de 
Direito da USP, em julho de 
2000, o hoje ministro da Jus-
tiça, Alexandre de Moraes, de-
fendeu que, na indicação ao 
cargo de ministro do Supremo 
Tribunal Federal, fossem ve-
dados os que exercem cargos 
de confiança "durante o man-
dato do presidente da Repú-
blica em exercício" para que 

se evitasse "demonstração de 
gratidão política". Por esse cri-
tério, ele próprio, um dos cota-
dos para a sucessão do minis-
tro Teori Zavascki, estaria im-
pedido de ser indicado pelo 
presidente Michel Temer. 

O veto sugerido por Mora-
es está no ponto 103 da con-
clusão da tese. Ele diz: "É ve-
dado (para o cargo de ministro 
do STF) o acesso daqueles que 
estiverem no exercício ou tive-
ram exercido cargo de confian-
ça no Poder Executivo, manda-
tos eletivos, ou o cargo de pro-
curador-geral da República, 
durante o mandato do presi-
dente da República em exercí-
cio no momento da escolha, de 
maneira a evitar-se demons-
tração de gratidão política ou 

compromissos que compro-
metam a independência de 
nossa Corte Constitucional".

O ministro não quis dar 
entrevista sobre sua tese de 
doutorado. Um sumário da 
mesma está no banco de da-
dos bibliográficos da USP (de-
dalus.usp.br). Seu título é Ju-
risdição constitucional e tri-
bunais constitucionais: garan-
tia suprema da Constituição. 
Além do veto já citado, Mora-
es defende que os ministros 
do Supremo tenham manda-
to por tempo determinado, e 
não a vitaliciedade prevista na 
Constituição de 1988. 

Defende, também, mudan-
ça expressiva na forma da es-
colha dos 11 ministros: quatro 
pelo presidente da República 

("mediante prévio parecer opi-
nativo do Conselho Federal 
da OAB"), quatro eleitos pelo 
Congresso e três escolhidos 
pelo próprio STF. Pela Consti-
tuição, hoje os onze ministros 
são escolhidos pelo presiden-
te da República - como Michel 
Temer fará ao indicar o substi-
tuto de Teori Zavascki, morto 
mês passado - e, depois, saba-
tinados pelo Senado, que tem 
a palavra final. 

A tese - um "tijolo" de 416 
páginas, originais disponíveis 
na biblioteca da USP do Lar-
go de São Francisco - foi orien-
tada pelo jurista e professor 
Dalmo Dallari. "Como estu-
dioso do direito, ele é melhor 
do que nos cargos executivos, 
inclusive o de ministro", dis-
se Dallari ao Estado. O profes-
sor emérito lembrou do dou-
torando, mas não quis fazer 
mais comentários. Os demais 
integrantes da banca foram o 
hoje ministro do STF Ricar-
do Lewandowski e os profes-
sores Paulo de Barros Carva-
lho, Celso Fernandes Campi-
longo e Mônica Garcia. Apro-
varam a tese, mas sem o "com 
louvor" que costuma brindar 
trabalhos mais elaborados e/
ou originais.

Já naquele 2000 - quase 
12 anos passados depois da 
Constituinte, que neste feve-
reiro completa três décadas -, 
Alexandre de Moraes era fã do 
hoje presidente Michel Temer. 
Não só o citou na bibliografia 
do cartapácio - Temer, Michel 
- Constituição e política, 1994; 
Elementos de Direito Cons-
titucional, 1995 - como, mais 
relevante, defendeu, na tese, 
quase as mesmas posições 
do constituinte Temer, tam-
bém favorável a mandatos e a 
uma nova forma de composi-
ção e de escolha dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal, 
propostas (não só dele) derro-
tadas nas votações.

Daniel Weterman 
Agência Estado

Breno Pires 
Agência Estado

Caberá ao ministro 
Celso de Mello, o decano do 
Supremo Tribunal Federal, 
responder ao pedido da 
Rede Sustentabilidade pela 
suspensão da nomeação de 
Moreira Franco ao cargo de 
ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência. O posto foi 
recriado pelo presidente 
Michel Temer (PMDB) por 
meio de Medida Provisória. 
O mandado de segurança 
é assinado pelo juiz Márlon 
Reis, idealizador do projeto 
de Lei da Ficha Limpa, 
e pelo advogado Rafael 
Martins Estorilio.

A Rede pede que “seja 
deferido pedido de liminar 
no sentido de sustar os 
efeitos do ato de nomeação 

e posse do Ministro Moreira 
Franco para o recém-
criado cargo de ‘Ministro de 
Estado Chefe da Secretaria-
Geral da Presidência da 
República’, até decisão final 
de mérito”.

O pedido do partido vai 
além do questionamento 
sobre Moreira ganhar status 
de ministro. Também mira 
o presidente Michel Temer 
ao pedir que ele preste 
informações à Justiça sobre 
a nomeação do ministro.

A Rede também pede 
que seja encaminhado, por 
ofício, ao ministro Edson 
Fachin, relator da Lava Jato, 
um requerimento “para 
a exibição em original 
ou em cópia autêntica 
das delações e quaisquer 
documentos envolvendo as 
autoridades impetradas”.

O coordenador da força-
-tarefa da Operação Lava Jato 
no Ministério Público Fede-
ral, procurador Deltan Dallag-
nol, afirmou em texto publi-
cado nas redes sociais que o 
novo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) a ser 
indicado pelo presidente Mi-
chel Temer (PMDB) pode in-
verter o placar do julgamento 
que analisa se réus em proces-
sos criminais podem ser pre-
sos após condenação em se-
gunda instância.

Nesse sentido, a escolha 
do novo ministro terá “forte 
impacto” na Lava Jato e nas 
demais investigações sobre 
corrupção, disse o procurador.

“Ano passado, o tribunal 
entendeu que ela (prisão) é 
possível, por 6 votos contra 5. 
O ministro Teori estava dentre 
os vencedores. O novo minis-
tro pode inverter o placar. Por 
que e como isso afeta a Lava 
Jato?”, escreveu Dallagnol em 
texto publicado em seu perfil 
no Facebook. 

Afirmando que o Brasil é 
o único país em que um pro-
cesso criminal passa por qua-
tro instâncias e que “infindá-
veis recursos”, o procurador 
sustenta que o entendimen-

to do STF nesse tema é vital 
para a efetividade do direito 
e processo penais. “Se preva-
lecer a possibilidade da exe-
cução provisória, isso signifi-
ca que réus de colarinho bran-
co serão presos após cerca de 
4 a 6 anos do início do proces-
so, e não depois de década(s)”, 
afirmou. 

Para ele, se o réu estiver 
preso, o processo pode ser 
mais rápido e demorar apenas 

cerca de dois anos até ser jul-
gado pela segunda instância. 

A intenção de uma colabo-
ração premiada, uma das fer-
ramentas do Ministério Públi-
co para avançar nas investiga-
ções, estaria comprometida 
com a sensação de impunida-
de, acrescenta Dallagnol. “Por 
outro lado, quanto mais efeti-
vo o direito e o processo penal, 
mais interessante fica a alter-
nativa de defesa por meio da 

colaboração premiada.” 
A execução provisória, 

para o coordenador da força-
-tarefa da operação, é garan-
te um “mínimo de efetivida-
de” da Justiça contra corrup-
tos. “Assim, a escolha do novo 
ministro, a depender de sua 
posição nesse tema, continua 
a ter um imenso impacto na 
Lava Jato, ainda que ele não 
se torne relator da operação”, 
escreveu.

//Alexandre de Moraes: indicado por Temer para o STF precisa ser sabatinado  pela Comissão de Constituição e Justiça do Senado

MARCELO CAMARGO / ABr

Novo ministro do STF pode inverter 
placar sobre prisão em 2ª instância

Celso de Mello é o relator de 
pedido contra a nomeação 
de Moreira Franco

// Deltan Dallagnol, coordenador da força-tarefa da Operação Lava Jato no Ministério Público Federal 

ABr

// Celso de Mello: decano do Supremo Tribunal Federal

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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A decisão da Justiça Fede-
ral, acompanhando o parecer 
do Ministério Público Federal, 
negando o pedido do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN) para 
impedir a demolição das ruí-
nas (sem qualquer serventia 
prática há mais de vinte anos), 
e oferecer perspectiva da devo-
lução de uma área nobre da ci-
dade, que enfrenta um proces-
so de degradação desde que o 
Hotel Internacional dos Reis 
Magos se distanciou de suas 
finalidades. Fato que merece 
registro.

Como muito bem desta-
cou o procurador Kleber Mar-
tins, do Ministério Público Fe-
deral, a manutenção daquelas 
ruínas vem contribuindo até 
mesmo para alastrar proble-
mas sociais e de saúde públi-
ca, já que se transformou num 
refúgio de desabrigados e usu-
ários de drogas, acumulando 
lixo e contribuindo com a pro-
liferação de ratos e insetos.

Sem se poder avaliar o ta-
manho do prejuízo sofrido por 
Natal ao longo desse tempo,  é 
preciso não esquecer essa pá-
gina infeliz da nossa história, 

para que não se repita, a partir 
da união de militantes funda-
mentalistas contra o desenvol-
vimento sustentável, respal-
dados por uma legislação que 
oferece 11 oportunidades dis-
tintas para se impedir o desen-
volvimento de qualquer proje-
to, e que vem sendo usada por 
muitos dos que ocupam esses 
postos, quando se deparam 
com alguém disposto a inves-
tir, empreender e empregar.

No momento em que o 
Brasil enfrenta a necessida-
de de atualizar a sua legisla-
ção, não é possível que se per-
mita esse estado de coisas, re-
presentado por uma trava de 
vinte anos impedindo que o 
legítimo proprietário de um 
terreno pudesse lhe dar um 
destino produtivo e sem que 
os responsáveis pelo preju-
ízo sofram qualquer tipo de 
questionamento. Muito pelo 
contrário, alguns deles, agem 

como se tivessem cometido 
um ato de heroísmo.

Infelizmente, o caso do Ho-
tel dos Reis Magos não é úni-
co em Natal, e – muito menos 
- no nosso Rio Grande do Nor-
te. A opção por um tipo de le-
gislação concebida por grupos 
sem nenhuma preocupação 
com a realidade e as verdadei-
ras necessidades sociais conti-
nua  castigando os que não in-
tegram esse bloco. Um bloco 
formado por detentores de al-
tos salários garantidos e pagos 
no dia certo.

O reconhecimento de que 
cabe ao proprietário a defini-
ção da melhor utilização de 
sua propriedade, respeitan-
do as leis, termina sendo uma 
enorme vitória para a socie-
dade em geral, em nome de 
quem muitos abusos continu-
am sendo cometidos.

Um exemplo desses abu-
sos vem de fora sob forma de 

um desabafo por parte do pu-
blicitário  Roberto Medina, o 
criador do Rock in Rio, que 
muito tem contribuído para a 
renovação da antiga capital fe-
deral, demonstrando cansa-
ço, diante da máquina opressi-
va que vem sendo manuseada 
contra os seus interesses, que 
terminam sendo os interesses 
da maioria: - Nas condições 
atuais, garanto que a imagem 
do Cristo Redentor não teria 
sido erguida e o Rio de Janeiro 
não teria sua maior marca...

Como a economia é dinâ-
mica – e muito sensível – não 
se sabe se os empreendedo-
res do Reis Magos terão condi-
ções de retomar o projeto que 
havia sido previamente apro-
vado pela Prefeitura de Natal, 
uma vez que os embargantes 
da obra, infelizmente, não dis-
põem de recursos para asse-
gurar a retomada imediata dos 
investimentos não realizados. 
Mas é preciso registrar o fato 
até para cobrar responsabilida-
des futuras, especialmente aos 
agentes públicos e aos meios 
de comunicação que não po-
dem continuar tomando o par-
tido do atraso. Impunemente.

Problema de raça
O secretário Wallber 
Virgolino Ferreira, da Justiça e 
Cidadania, além dos enormes 
problemas para administrar o 
sistema carcerário do Estado, 
se impõe a um novo desafio 
em sua pasta: é a elaboração 
de um Plano Estadual de 
Políticas para os Povos 
Ciganos. Fala ganjão.

Força no turismo
O prefeito Carlos Eduardo 
convidou a ex-prefeita de 
Macaiba, Marília Dias, para 
assumir a sub-secretaria 
de Turismo de Natal, cargo 
que vinha sendo ocupado 
pelo empresário Fernando 
Bezerril, um nome de peso 
no chamado trade turístico 
natalense.

Pobre RN

Os dois anos de recessão que 
o Brasil está enfrentando e 
penalizando os brasileiros, 
fizeram a economia de 12 
Estados andar para trás; oo 

Rio Grande do Norte é um 
deles. Estudo da empresa 
Tendências Consultoria 
Integrada mostra que entre 
2011 e 2014 a economia 
desses Estados voltou para o 
patamar que ocupava ainda 
em 2010. Em números, o RN 
foi o sexta que mais perdeu. 
Uma perda da ordem de 
menos 8.1%

Semana FIT
Ainda faltava um segmento 
a ser lembrado em Natal, em 
matéria de gastronomia. Não 
falta mais com a “Semana 
FIT”, que começa hoje com 
apresentação de menus 
especiais de comidas leves 
e um preçinho magro, com 
patrocínio do Natal Shopping, 
Food Metwor e Cabo Telecon. 
Os cardápios oferecidos têm 
preços fixos em duas versões: 
uma de R$ 25.90 e outra 
a 14.90. O evento vai até o 
dia 17, com várias ações no 
Natal Shopping, de oficinas 
de gastronomia e aulas de 
atividades físicas.

Escolas extintas
O governador Robinson 
Faria extinguiu por decreto 
cinco escolas estaduais: na 
comunidade de Tabatinga, 
Alto do Rodrigues; em 
Regolomoleiro, São Gonçalo 
do Amarante, na Vila 
Industrial, em Macau; na 
comunidades Barreira; e em 
Lagoa Seca, Guamaré.

História política
A compositora Jacira Costa, 
93 anos, falecida ontem, em 
Natal, deixou um acervo que 
permitirá aos pesquisadores 
do futuro acompanharem os 
principais episódios da política 
local nos anos ´60 através 
de suas músicas (muitas 
paródias) que contaram os 
principais episódios do ponto 
de vista dos governadores 
Aluízo Alves e do monsenhor 
Walfredo Gurgel. Obra 
considerada menor se 
sobrepôs às composições 
românticas que criou e foram 
gravadas por cantores de 
sucesso.

Menos um
O Governo do Estado abriu 
mão de um Centro Estadual 
de Educação Profissional, o 
Professor João Faustino, no 
bairro Pitimbu, em Natal. Foi 
transformado – no papel -  em 
Escola de Ensino Médio em 
Tempo Integral.

O começo
Completa 195 anos, no dia 
de hoje, da eleição para o 
Governo Temporário do 
Rio Grande do Norte, que 
era presidido pelo professor 
Francisco Xavier Garcia, 
empossado no mesmo dia.

Solução extrema
Algumas 
figuras 
influentes 
do América 
começaram 
a conjugar 

o verbo “licenciar”. Foi uma 
solução extrema adotada 
pelo clube nos anos ´50, 
quando decidiu concentrar 
todas as suas forças na 
construção de sua sede, na 
avenida Rodrigues Alves. Mas 
não dá para usar o mesmo 
argumento com a construção 
da Arena do Dragão. A 
questão é a péssima presença 
do time no Campeonato 
Estadual.

página infeliz
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Contâiner como prisão

Tédio nosso de cada dia

A situação em que se encontra o sistema carcerário po-
tiguar não permite que o gestor público descarte qualquer 
possibilidade para melhorar ou desafogar a superlotação dos 
presídios - desde que, evidentemente, sejam respeitados os 
padrões exigidos. Por isso, que sugestões como a transforma-
ção de contâineres em celas para custodiar presos têm de ser 
consideradas.

A medida já é adotada em três estados - Pará, Santa Cata-
rina e Espírito Santo. Há, por lá, alguma polêmica porque, se-
gundo especialistas ouvidos pelo  NOVO, a implantação do 
projeto se deu sem que fossem obedecidas as exigências mí-
nimas para que os contâineres, originalmente surgidos para 
transportar cargas, fossem adaptados como celas.

Não há óbice, portanto, para que o Rio Grande do Nor-
te possa adotar o projeto, adequando-o. Não era nem ne-
cessário citar os motins recentes para justificar a implanta-
ção de medidas visando botar em ordem o sistema carcerá-
rio potiguar. 

Antes da matança em Alcaçuz, a superlotação já era co-
nhecida - assim como já era conhecida a influência das fac-
ções criminosas dentro das unidades prisionais e a força que 
impunham ao determinar ações criminosas de dentro para 
fora das cadeias.

O estado busca erguer novos presídios a fim de reacomo-
dar o sistema, visto hoje entre os piores do país desde que as 
imagens de Alcaçuz ganharam o mundo. Mas até que as no-
vas penitenciárias fiquem prontas, é necessário pensar em 
medidas alternativas para custodiar os presos.

Daí que não é, mesmo, nenhum absurdo pensar na utiliza-
ção dos contâineres como cadeias. O próprio Conselho de Ar-
quitetura e  Urbanismo do RN não vê restrições, desde que se-
jam feitas as adaptações necessárias para esse tipo de instala-
ção. Não custa lembrar que contâineres já costumam ser uti-
lizados hoje como lojas, escritórios e até residências. Não se 
trata, então, de algo completamente fora das possibilidades.

Faz bem, portanto, o estado em estudar alternativas des-
se tipo. Não se pode conviver com o quadro atual de super-
lotação e destruição das unidades carcerárias sem que sejam 
pensadas alternativas para conter a crise no setor.

O assunto, evidentemente, merece ser tratado com a 
atenção que merece, sendo debatidas, além desta alternativa, 
outras. E dentro dessa alternativa, a forma como serão adap-
tados os contâineres, para que funcionem sem que gerem 
problemas futuros. É preciso pensar soluções para essa área.

Nossos gatos nos acordam todos os dias praticamente no 
mesmo horário. Sabemos o porquê: reivindicam com seus 
bigodes o primeiro passeio matinal. Depois, cada um deles 
volta e come ração. Em seguida, tiram uma soneca de umas 
três horas. Acordam. Comem. Tomam água. Por volta das 
16h, novo apelo para o segundo passeio. Voltam. Comem. 
Bebem. Dormem. Quase tudo corre igualmente idêntico no 
transcorrer dos dias. Dos anos. O primogênito já tem mais de 
uma década da mesma rotina diária. Se fossem eles pessoas, 
certamente, já teriam gritado ao mundo que vivem no mais 
genuíno e profundo tédio. Essa coisa pela qual não estamos 
treinados a suportar. Mas eles são gatos.

Não estamos treinados mas, invariavelmente, somos 
compelidos ao tédio na grande maioria do tempo. Afinal, 
nem todo dia é dia santo ou quatro dias de carnaval em Olin-
da. A repetição é absolutamente inerente à condição huma-
na. E, acredite, caro leitor, morre-se menos de tédio do que de 
frustração em não querer admiti-lo. Criatividade, originalida-
de e a apotheósis não dão em árvore, nem são tão fáceis de 
se manifestar. Tal qual um bom orgasmo, ninguém suporta-
ria uma existência apoteótica em inventividade e criativida-
de. São necessárias a calmaria e a repetição para que nossa 
vida seja compreensível.

A ideia de “Livin´ La Vida Loca” só na música do Ricky 
Martin mesmo. Até a arte, que seria uma espécie de oposto do 
tédio, da mesmice, da repetição, tem cada vez mais perdido 
espaço para o abismo da falta de criatividade. Não tome isso 
como se eu tivesse um trunfo na manga, caro leitor, mas, por 
exemplo, eu não assisto ao BBB. O programa mais chato, vazio 
e repetitivo da história da televisão brasileira há mais de uma 
década de exibição. Seria uma afronta às minhas agonias, fas-
tios, apatias e molezas pessoais, se as substituísse pela dos ou-
tros. E, pior, vindas de um programa de tv tão vulgar.

Mas há quem goste de fazer de sua vida um programa 
de TV. Nem que ele tenha dez segundos, ou alguns minutos. 
Vale tudo: mostrar o café da manhã; mostrar que está puxan-
do ferro; mostrar a cor do esmalte; mostrar que está pisan-
do numa calçada; mostrar que mudou a cortina; mostrar que 
acordou de cara amassada; mostrar a boca em bico; mostrar, 
mostrar, mostrar. Mais do que viver. Vale mais que os outros 
saibam como transcorre aquele interminável minuto de sua 
vida, do que você parar um pouco para pensar ao menos um 
minuto na sua vida. É o êxtase da exibição engolindo a pro-
fundidade de ser e estar em algum lugar, sendo alguém. Não 
uma coisa à mostra. Não um objeto a ser consumido pelo 
olhar alheio. Não uma pessoa que passa pela timeline, mas 
nunca fica para um café. Uma pessoa que dribla o tédio com 
doses cavalares de repetição do próprio tédio.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO RELATOR DA REFORMA TRABALHISTA, 
DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO.

“O desemprego está maior no 
país porque os empregadores 
estão penalizados pela atual 
regulamentação”.

• Te cuida América: O Ajax, que 
enfrenta pela Taça Brasil, deu um 
show em cima do São Paulo do 
Rogério Ceni e venceu de 4 a 2.
• Na inauguração da Ciclovia da 
Rota do Sol, sábado, esqueceram 
de dar um capacete ao governador 
Robinson Faria para a pedalada.

• A Ciclovia tem cinco quilômetros 
por três metros de largura e custou 
R$ 1.646.906,37.
• Servidores do Detran 
programam uma greve por tempo 
indeterminado, a partir de hoje.
• O secretário da Agricultura, 
Guilherme Saldanha, 42 anos, sofreu 

um infarto. Convalesce na Casa de 
Saúde São Lucas.
• Hoje começam as inscrições 
para o FIES ´2017. É o Fundo de 
Financiamento Estudantil.
• Faleceu, no fim de semana, em 
Mossoró, o ex-deputado Assis 
Amorim, do MDB.

• Natal tem por quem torcer no 
The Voice Kids, da Globo. Mila 
Marinho conquistou a todos com 
sua simpatia.
• Depois de mais de 50 anos a 
marchinha “Cabeleira do Zezé” 
ganhou diploma de homofóbica. – 
Haja frescura...

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Talvez, Senhor Redator, 
falte a mim o que não vale 
tanto para os outros - uma 
saudade inútil de quem vai 
perdendo a sua cidade pou-
co a pouco. Quem sabe, coisa 
de quem não tem olhos mo-
dernos. Devo ter trazido da 
infância essa mania de guar-
dar, como se tudo coubesse 
nas gavetas de uma velha cô-
moda de família. Por isso ca-
bem tão bem nesta moldura 
antiga os versos tristes do po-
eta Manuel Bandeira, na Últi-
ma Canção do Beco, tão as-
sim: ‘Vão demolir esta casa./ 
Mas meu quarto vai ficar...’

Leigo de tudo, principal-
mente das leis patrimoniais, 
culpo a nossa pobreza exis-
tencial por esse bom senso 
que acabou vencendo, e por 
isso a Justiça autorizou a de-
molição do Hotel Reis Magos. 
Sou contra, mas sei que a mi-
nha ausência não fará falta ao 
concerto de vozes saudando 
seu fim. Vivi ali, lá longe, nos 
anos setenta e oitenta, tudo 
quanto um repórter de pro-
víncia pode viver e lembrar. 
É a jurisprudência dos afe-
tos, o único ouro que me foi 
dado ter como herança nes-
ses anos todos de vida.

Ali entrevistei Roberto 
Carlos depois de uma longa 
espera. ViWaldick Soriano to-
mando vinho e dizendo ver-
sos de amor para uma loura-
ça cafona que trazia com ele. 
Luiz Gonzaga anunciando 
uma fábrica de feijão verde 
em conserva para pacificar a 
sua cidade de Exu, onde duas 
famílias estavam em pé de 
guerra.Juca Chaves ironizan-
do o Brasil e Elizeth Cardoso, 
a divina, de longo, minutos 
antes de sair para o show no 
palco Teatro Alberto Mara-
nhão, ao lado do maestro Mo-
acir Silva com o seu sax. 

Cada cidade é o cemitério 
das cidades que morrem. Em 
quantas cidades vivi em cada 
Natal que existiu? Não sei. A 
Natal do Rio Grande, do Rex 
e do Nordeste? Talvez. A Na-
tal do Dia e Noite e Gasolina, 
seu garçom, diante daque-
le leopardo preto, de olhos 
ofuscantes, que rosnava num 
quadro da parede? As cida-
des nascem, vivem e morrem 
dentro das cidades. Vão de-
saparecendo silenciosamen-
te, como se uma mão invisí-
vel apagasse as cidades anti-
gas que só atrapalham o pro-
gresso que vai chegar. 

Depois, Senhor Redator, 
convenhamos: para que ser-
ve o ouro da saudade se nada 
tem a contar aos seus jovens 
e impacientes empreendedo-
res do livre e indomável capi-
tal? Nada. Como tê-los, se só 
precisam do seu chão para 
neles erguer a cidade nova, 
feita de apartamentos mo-
dernos, com cozinhas gour-
met e varanda voltada para 
o mar? A quem levar a juris-
prudência da paisagem hu-
mana, se agora não mais inte-
ressa a ninguém e, sobretudo, 
se hoje não transita em julga-
do no mercado das vaidades?

Ali poderia ser um belo 
edifício de luxo só com al-
guns poucos e pequenos 
apartamentos para quem pu-
desse viver o privilégio de tê-
-los aqui, perto do mar. Ou 
um pequeno hotel de char-
me, com algumas suítes, 
como existe em Londres. Ora, 
pra quê, se o deus do merca-
do não aceita, e a própria Jus-
tiça acha que é mais justo ar-
rancar dos olhos da cidade a 
sua ondulação sensual, seus 
coqueiros, e o que restou dos 
Reis Magos vigiando a velha 
solidão de um tempo imenso 
de vida que não serve mais?

O ouro da saudade

“A secretaria estava 
despreparada para enfrentar 
um problema dessa 
magnitude”.
Igor Pípolo

1. ALCAÇUZ
Não faz muitos dias esta co-

luna lamentou que o governa-
dor Robinson Faria tivesse acei-
tado a versão de que as fugas de 
Alcaçuz aconteciam com fre-
quência porque o presídio foi 
construído sobre dunas.

2. AINDA...
Bem que o escapismo foi 

demolido por Igor Pípolo, o ex-
-diretor de Alcaçuz e apontado 
hoje como um dos trinta maio-
res especialistas em direção de 
segurança pelas Universida-
des de Madrid e do México. 

3. DERROTA
A inteligência das facções 

tem demonstrado ser mais efi-
ciente do que a inteligência da 
polícia que não consegue an-
tecipar as fugas e as rebeliões 
que desmoralizam e flagram o 
sistema prisional no Estado.

4. RETRATO
O Brasil não sabe lidar com 

presos. Igor Pípolo mostrou 
que o país tem 570 mil presos 
e apenas 2% desse total são 
considerados de alta periculo-
sidade. Nem assim o governo 
contém o poder das facções. 

AVISO - Pelo menos no 
território do Campus 
Universitário o PT tem nome 
para disputar o governo na 
eleição de 2018: a senadora 
Fátima Bezerra. Até porque 
não põe em risco seu mandato 
de senadora até 2012.

TEMOS - O governo tem 
uma chance real de não mais 
improvisar, como até agora, 
na segurança dos presídios. 
Conta com um norte-rio-
grandense hoje entre os 
trinta mais qualificados do 
mundo que é Igor Pípolo. 

ALIÁS - Por falar em Alcaçuz, 
a coluna cometeu uma 
omissão injusta: foi na gestão 
de Leonardo Arruda que o 
terreno foi desmembrado 
da cidade hortigranjeira e 
legalizado. Até 2010 toda a 
área estava penhorada.

UTI - Depois de inaugurar a 
Uti neonatal da Maternidade 
Januário Cicco, o médico 
Kleber Morais inaugurou 
ontem a Uti pediátrica do 
Hospital Onofre Lopes. Com 
cinco leitos e dotada de 
instalações completas. 

VERCILLO - Foi o Sesi e não 
o Sesc quem acabou vítima 
do legalismo burocrático que 
tornou impossível o show de 
Jorge Vercillo em Pipa no fim 
do verão. Os ingressos foram 
devolvidos gerando um 
constrangimento.

SOLAR - Natal vai sediar dia 
8, amanhã, no salão do Hotel 
Majestic, o nono encontro 
para discutir temas ligados 
à produção de energia 
fotovoltaica no Estado. O 
debate vai reunir várias 
instituições locais e nacionais. 

EXPO - Abre amanhã, oito 
da noite, galeria do Bardallos 
(Rua Gonçalves Ledo, 678, 
Cidade Alta), a exposição 
‘Descartalizando-se’, da 
artista plástica Rita Machado. 
E faz parte do projeto as 
Insurgências Poéticas.

FLORES - Depois da 
exposição das flores do 
deserto Natal tem até dia 19, 
no segundo piso do Natal 
Shopping, a exposição de 
flores holandesas. São mais 
de duzentas variedades com 
visitação aberta entre 10 e 22hs.

DEFESA - O deputado 
federal Rafael Motta teve um 
encontro com o ministro da 
defesa, Raul Jungmann, e 
pediu o apoio mais intenso 
ao Rio Grande do Norte até 
que fique concluído o novo 
presídio em Ceará Mirim.

JÁ... - O deputado federal 
Beto Rosado quer que o 
governo federal não construa 
mais um presídio na área de 
Mossoró, onde já existe um 
presídio federal de segurança 
máxima. Rosado ainda 
aguarda a resposta.

REAÇÃO - Alguns deputados 
em conversas discretas 
condenam que os poderes 
tenham recursos aplicados, 
mas não aceitam expor seus 
nomes propondo o retorno 
do excesso orçamentário aos 
cofres do Executivo. 

VALORES - Eles também 
acham que retirar dos poderes 
a reserva que pode garantir 
os casos de emergência não é 
justo. Dificilmente Judiciário 
e Legislativo devolveriam. O 
duodécimo é garantido pela 
Constituição. 

PALCO

CAMARIM

Vila Galé
Excelente para o estado. Espero que pra variar, como 

tudo que tenta se empreender no RN, não seja desesti-
mulado pelas licenças ambientais que sempre travam os 
investidores.
Nilbertt da Matta
Via Instagram
 
Reforma trabalhista

Continuo acreditando piamente que a reforma traba-
lhista é importante, mas não mais do que a política! Até 
quando o povo vai continuar sem ser ouvido? O Brasil pre-
cisa cortar gasto e não os direitos dos trabalhadores, talvez 
se o nosso parlamento custasse menos e fosse eficaz, so-
brasse dinheiro.
Angela Costa
Via Instagram
 
Hotel Reis Magos

Uma terra sem memória. Uma pena, deixaram ir a ruína 
ao invés conservar e dar uso.
Ricardo Krusty
Via Instagram
 
Hotel Reis Magos – 2

Mais uma vez o RN está mostrando a falta de cuidados, 
abandono e não apreciação do seu patrimônio histórico 
cultural.
Geovanda Esraela
Via Instagram
 
Hotel Reis Magos – 3

Isso só tem utilidade pra usuários de drogas, foco de 
dengue e acumulação de lixo. 

É um prédio privado que já deu o que tinha de dar e 
ponto final. Quem tiver achando ruim, que compre e faça 
a reforma.
Edson Silva Lima
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Pietro e Pica
Há dias percorro a Úmbria, região central da Itália, onde 

busco refúgio e clareza em paisagens que no passado aco-
lheram Giovanni di Pietro di Bernardone – Francisco Assis 
–, meu santo doidinho preferido, inspiração de meus delí-
rios iconoclastas. 

Estou no lugar certo no momento certo. A Úmbria está 
deserta de turistas, afugentados pelo frio do inverno e o 
medo provocado pelos quatro terremotos que atingiram a 
região entre agosto passado e o dia 2 de janeiro. Hotéis va-
zios, sítios históricos e religiosos sem o burburinho dos vi-
sitantes apressados. A calmaria e a solidão são quase indis-
pensáveis para quem quer sobrepor à viagem exterior um 
périplo interno, reflexivo, em que se pode sorver a seiva do 
silêncio e do mistério de onde emergem as paisagens.

Na verdade, meu “caminho de Francisco” começou ain-
da em Roma, no Lácio, diante da basílica de São João de La-
trão. Lá, onde ele teve o seu grande choque de realidade, no 
primeiro enfrentamento, terno mas firme, com o fausto  e os 
jogos de poder de uma Igreja tão distante de sua visão ingê-
nua do Evangelho.

Na Úmbria, estive em Perúgia, onde o jovem Giovan-
ni, feito prisioneiro, começou livrar-se das amarras dos so-
nhos de glória, ao contato com a própria dor e a dor do ou-
tro, e considerei o valor das desilusões para salvar-nos dos 
pelourinhos do desejo. Estive em Espoleto, onde o promis-
sor Giovanni finalmente decidiu abandonar os companhei-
ros de expedição militar, abraçando o custo do confronto 
com seu pai,  e refleti sobre o showdown de nossos confli-
tos, aquele momento em que as expectativas ruem e as dú-
vidas cessam, levando-nos a virar a mesa a qualquer preço. 
Em Gúbio, onde um Francisco rompido de vez com a lógi-
ca da normalidade já se tornara capaz de apascentar lobos, 
pensei no poder dos corações desarmados e na imensa he-
rança dos mansos: a Terra inteira, a riqueza infinita da vida.

Por último, em Assis, três dias nas matas e grutas do 
monte Subásio, no vale de São Damião, na Porta Moiano 
e mesmo na Porciúncula esmagada sob a imponência de 
uma basílica soberba tive uma vivência avassaladora que 
derrubou metade de meus conceitos, pretensões e ilusões.

Sobre esse Francisco completamente pobre, “pazzo” e 
incompreendido até hoje, falarei depois. Por enquanto, bas-
ta-me que eu não tire os pés do chão e recorde que a san-
tidade, como a clareza, não desce de planos sem máculas, 
mas do pântano da condição humana, como lótus que co-
roa o coração e o propósito. 

Para mim, isso é emblemático nas estátuas de Pietro di 
Bernardone e sua mulher, Pica, que desde os anos 1980 re-
cebem os que visitam a antiga casa dos pais de Francisco 
– uma homenagem tardia, mas significativa. “Sem eles o 
mundo não conheceria o santo de Assis”, diz a legenda aos 
pés da escultura.

Pietro era egóico e avaro, tinha sede de glória e poder, 
meta que Giovanni perseguiria até os 23 anos. Pica era 
amorosa e compassiva, entendia o delírio de Francisco, tor-
nou-se sua cúmplice, mas não avançou com ele, atada à tra-
dição e à norma. No coração de Francisco, essas forças dis-
putavam e o esmagavam até o momento de seu showdown 
e o ponto de não retorno.

Qualquer semelhança com outros humanos, não é mera 
coincidência.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVOWhats
Parabéns ao pessoal do NOVO por esse trabalho. O lei-

tor se sente acolhido e isso é importante. Quebra a sisudez 
do meio jornalístico.
Guilherme Henrique
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Gente, que trabalho super legal esse que vocês estão fa-
zendo pelo NOVOWhats. Parabéns ao social media!
Teca Fernandes
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 3

Parabéns pelos informativos sempre pontuais e a diver-
sidade de noticias. Aqui fica o meu muito obrigado!
Rafael Sousa
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 4
Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 

clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 5

Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 
preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats – 6

Parabéns por esta rica ferramenta.
Ricardo Santos
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 7

Já ouvi alguém dizer que informação é poder. Hoje vejo 
na prática o que isso quer dizer. Antes me escondia da tur-
ma por não saber o que dizer. Agora como NOVO não te-
nho porque me esconder. Converso, discuto, debato as no-
tícias enviadas por você
Hélio Guedes
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Ontem tivemos mais uma #EnquetedoNOVO com a seguinte pergunta: ‘’Você acha que 
as tropas federais devem permanecer reforçando a segurança no RN?’’

Você votou? Qual a sua opinião sobre isso? Acesse nossa página do Facebook (NOVO Jor-
nal) e participe!

A Guerra do Paraguai foi 
o maior conflito armado in-
ternacional ocorrido na Amé-
rica do Sul. Foi travada entre 
o Paraguai e a Tríplice Alian-
ça, composta pelo Brasil, Ar-
gentina e Uruguai. A guerra 
estendeu-se de dezembro de 
1864 a março de 1870. 

Francisco Solano López 
alimentava o sonho expan-
sionista e militarista de for-
mar o Grande Paraguai, que 
abrangeria as regiões argen-
tinas de Corrientes e Entre 
Rios, o Uruguai, o Rio Gran-
de do Sul, o Mato Grosso e o 
próprio Paraguai. Dessa for-
ma encontraria uma saída 
para o Oceano Atlântico, atra-

vés dos rios da Bacia do Prata.
Objetivando a expansão im-
perialista, Solano López ins-
talou o serviço militar obriga-
tório, organizou um exército 
de 80.000 homens, reapare-
lhou a Marinha e criou in-
dústrias bélicas.Ele iniciou 
o confronto com a criação 
de inúmeros obstáculos im-
postos às embarcações bra-
sileiras que se dirigiam a 
Mato Grosso através da ca-
pital paraguaia.

A partir daí, os três paí-
ses lutaram juntos para de-
ter o Paraguai, que foi venci-
do na batalha naval de Ria-
chuelo e também na luta de 
Uruguaiana. Caxias foi cha-

mado para liderar o exérci-
to brasileiro. Sob seu coman-
do, a tropa foi reorganizada e 
conquistou várias vitórias até 
chegar em Assunção no ano 
de 1869. Apesar de seu gran-
de êxito, a última batalha foi 
liderada pelo Conde D`Eu 
(genro de D. Pedro II). Por 
fim, no ano de 1870, a guerra 
chega ao seu final com a mor-
te de Francisco Solano Lopes 
em Cerro Corá.

As forças militares brasi-
leiras, chefiadas pelo Almi-
rante Barroso, venceram a 
batalha do Riachuelo, liber-
tando o Rio Grande do Sul. 
Em maio de 1866, ocorreu a 
batalha de Tuiuti, que deixou 

um saldo de 10 mil mortos, 
com nova vitória das tropas 
brasileiras.

Fortalecido e sob inteiro 
comando de Caxias, as tro-
pas brasileiras venceram su-
cessivas batalhas, decisivas 
para a derrota do Paraguai. 
Destacam-se as de Humai-
tá, Itororó, Avaí, Angostura e 
Lomas Valentinas.No início 
de 1869, o exército brasilei-
ro tomou Assunção, capital 
do Paraguai. A guerra chegou 
ao fim em março 1870, com a 
Campanha das Cordilheiras. 
Foi travada a batalha de Cer-
ro Corá, ocasião em que o di-
tador Solano López foi perse-
guido e morto.

O objetivo de Solano Lo-
pez era uma saída para o Oce-
ano Atlântico. Lembrei-me 
imediatamente de um ami-
go que comprou um terreno 
à beira-mar em Muriúe re-
solveu murá-lo. Qual não foi 
a sua surpresa quando sou-
be que uma juíza, que mora-
va na rua de trás, havia der-
rubado parcialmente o seu 
muro. Indignado ligou para a 
usurpadora:

- Doutora, a senhora veja 
em que país nós estamos: 
uma juíza de direito, que de-
veria respeitar a propriedade 
alheia, perpetra um ato des-
ses, a senhora imagine as pes-

soas que não têm formação 
nenhuma os absurdos que 
poderão cometer...

- Doutor, esse terreno, se 
o senhor não sabe, é de Ser-
vidão (passagem, para uso do 
público, por um terreno que é 
propriedade particular), por-
tanto, quantas vezes o senhor 
faça o muro eu o derrubarei, 
pois preciso de uma saída 
para o Atlântico!

- Está certo, doutora, en-
tão deixarei a sua passagem 
para o oceano, mas, por favor, 
não mexa mais em proprie-
dade privada, sem antes co-
municar ao dono. Passar bem 
e até logo!

Bateu o telefone e comen-
tou com a esposa:

- A juíza está igual a Sola-
no López, buscando uma sa-
ída para o Atlântico...

- E ele conseguiu?
- Ele, quem?
- Esse tal de Solano Ló-

pez... afinal, ela pode ter ra-
zão, pois, quem sabe se ele 
não firmou jurisprudência...

- Minha filha, pelo amor 
de Deus, estou me referindo a 
Francisco Solano López que 
foi presidente do Paraguai em 
meados do século dezenove 
e queria tomar um pedaço do 
Brasil para ter acesso ao oce-
ano Atlântico...

O poeta e pesquisador 
Cosme Lemos, autor de AS 
DUAS MARIAS e de O NE-
GRO AMERICANO, viajando 
de Martins para Mossoró, en-
controu a notícia de um gran-
de herói da Guerra do Para-
guai: Baraúnas.

 O pesquisador ficou 
intrigado pelo fato de Apo-
di, que à época da guerra era 
bem mais importante do que 
Mossoró, não ter nenhum he-
rói. Foi até lá conferir e so-

mente depois de muitas bus-
cas encontrou seu Júlio para 
entrevistar. Com a palavra, 
seu Júlio:

 — Que Apodi tem lá 
herói nenhum! Os que foram 
para a guerra foram levados 
a dente de cachorro, à for-
ça mesmo... Aliás, só teve um 
que foi voluntário: o caboclo 
João. Mas era muito mentiro-
so. Chegou contando umas 
estórias, com uns nomes de 
batalhas esquisitos: Curu-

paiti, Itororó, Lomas Valen-
tinas, Riachuelo... e até Cer-
ro Corá... Ora, Cerro Corá é 
aqui, todo mundo sabe disso, 
e o caboclo João, muito men-
tiroso, dizendo que foi lá que 
mataram um tal de Solano 
Lopez. 

O caboclo João mentia 
demais... é bem verdade que 
ele chegou faltando uma per-
na, sem um braço, cego de 
um olho e todo esbatocado 
de bala... mas o cabra mentia...

Da guerra do Paraguai e da Segunda Guerra

Uma saída para o mar

Herói da Guerra do Paraguai - História 
real contada por Murilo Barros

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Segunda Guerra 
Mundial – Anti-
herói da Serra 
do Teixeira

Quando o Brasil re-
solveu entrar na Segunda 
Guerra Mundial ficou con-
tra o chamado EIXO – Ale-
manha, Itália e Japão. Teve 
que mandar um contingen-
te para lutar na Itália e saiu 
à procura de soldados pelo 
interior. O psiquiatra Jee-
zias Bastos anotou a reação 
de um poeta que foi con-
vocado para a luta, mora-
dor da Serra do Teixeira na 
Paraíba:

Não me leve para a 
guerra

Não me faça essa 
surpresa

Pois não tenho natureza
De ver meu sangue na 

terra
Me deixe aqui pela serra
Morando nesses buracos
Pra viver com os 

macacos
Embora passando fome
Depois escreva meu 

nome
Nos livros dos homens 

fracos

Diante de tamanha sin-
ceridade e beleza poética 
o anti-herói foi imediata-
mente dispensado por jus-
ta causa – falta de coragem! 
Hasta Martes!

Barcos pesqueiros na Praia 
de Pitangui. O click do dia foi 
registrado pelo leitor Paulo 
Vingren.

+ LIDAS

Famílias de jornalistas 
vítimas da tragédia vão 

processar Chapecoense:

Crajiru, a planta cujas 
folhas têm potencial para 
ajudar na cura do câncer: 
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Realização Agradecimentos

Apoio

Patrocínio

Pesquisa da Confederação Nacional do Comércio mostra geração de receita das atividades 
produtivas geradas pelo turismo em razão da folia de Momo, porém, 5,7% menor que em 2016

cnc aponta que carnaval deverá 
movimentar 5,8 bilhões este ano 

A
pesar da cri-
se que afeta se-
tores produti-
vo importantes 
da economia 

e das dificuldades  enfrenta-
das por estes no início deste 
ano, uma pesquisa da Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) revela que as ati-
vidades turísticas ligadas ao 
carnaval podem movimentar, 
em 2017, aproximadamente 
R$ 5,8 bilhões. 

Segundo a pesquisa da 
CNC, os segmentos de ali-
mentação fora do domicílio, 
tais como bares e restauran-
tes devem movimentar neste 
período de carnaval, R$ 3,31 
bilhões, transporte rodoviário 
(R$ 977,9 milhões) e os ser-
viços de alojamento em ho-
téis e pousadas (R$ 652,5 mi-
lhões), responderão por mais 
de 85% de toda a receita gera-
da com o maior feriado do ca-
lendário nacional.

No plano regional, a pes-
quisa aponta que os Estados 
do Rio de Janeiro (R$ 2,4 bi-
lhões) e de São Paulo (R$ 
1,5 bilhão) deverão concen-
trar 68,2% da receita do se-

tor no período. Destacam-
-se ainda as movimentações 
em Minas Gerais (R$ 332,7 
milhões) e em três Estados 
da região Nordeste: Bahia 

(R$308,7 milhões), Ceará 
(R$140,3 milhões) e Pernam-
buco (R$131,4 milhões).

Mas nem tudo é folia: a re-
ceita calculada para este ano 

o carnaval é 5,7% menor que 
a  apurada para o mesmo pe-
ríodo de 2016, registrando o 
pior desempenho das ativida-
des turísticas para esse perío-

do em três anos. Descontada 
a inflação do setor, a queda 
real é a maior em pelo menos 
cinco anos (-8,6%). 

“Apesar da tendência re-

cente de uma menor variação 
dos preços dos serviços típi-
cos dessa época do ano, a re-
tração real de renda tem im-
posto a necessidade de ajus-
tes frequentes no orçamento 
das famílias através da pos-
tergação dos gastos não es-
senciais, tais como lazer”, ex-
plica Fabio Bentes, econo-
mista da Confederação.

 A queda no faturamen-
to do turismo no carnaval de 
2017 não decorre, no entanto, 
da aceleração dos preços típi-
cos de bens e serviços mais 
demandados nessa época do 
ano. Nos últimos 12 meses, a 
variação média desses pre-
ços (+5,8%) foi a menor des-
de 2009 (+5,5%) e significa-
tivamente inferior à de 2016 
(+13,2%).

Segundo a pesquisa divul-
gada pela CNC, as atividades 
turísticas que vão compor o 
trabalho sobre o faturamento 
do turismo no carnaval 2017 
são: alojamento; alimenta-
ção; atividades artísticas, es-
portivas e de lazer; agências 
de viagens; transporte rodo-
viário; transporte aéreo e ou-
tros transportes, e locação de 
veículos.

// carnaval beneficia atividades ligadas aos segmentos de alimentação fora de casa, restaurantes e hospedagens, segundo pesquisa cnc

FRANKIE MARCONE / NOVO

P rimeiro, a Ambev 
anunciou o fim de seu 
camarote vip na Mar-

quês de Sapucaí, depois de 
26 anos de presença cativa 
no sambódromo carioca. De-
pois, alguns dos mais famo-
sos blocos do carnaval de Sal-
vador comunicaram que não 
desfilariam neste ano ou re-
duziriam o número de apre-
sentações por causa da cri-
se econômica e da falta de 
patrocínio.

As fabricantes de bebidas, 
tradicionais patrocinadoras 
das festas de carnaval, não in-
formaram o tamanho da re-
dução no investimento no 
Sambódromo e em Salvador. 
Mas o fato é que, com a mul-
tiplicação dos blocos e dos 
carnavais de rua pelo Brasil, 
a verba que elas destinam ao 
patrocínio dos festejos de fe-
vereiro acabou se desconcen-
trando e foi dividida por um 
maior número de cidades.

A Antarctica, por exem-
plo, que montou o Camaro-
te da Boa na Sapucaí, no ano 
passado, não participará do 
desfile das escolas de samba 
- economizando, pelo menos, 
R$ 8 milhões no processo. O 
rótulo, no entanto, patrocina-
rá 386 blocos de rua no Esta-
do do Rio e 82 no Distrito Fe-
deral - um aumento 35% no 
número dos blocos em rela-
ção a 2016. "(Os blocos) fa-

zem o maior carnaval do País. 
Faz sentindo concentrar ne-
les", diz Bruna Buás, diretora 
da marca.

A Skol fará ações em 11 ci-
dades, inclusive em algumas 
em que o carnaval não é re-
conhecido nacionalmente, 
como Ribeirão Preto e Cam-
pinas. Essa investida no inte-
rior paulista é reflexo do fato 
de uma das metas da marca 
para 2017 ser a expansão no 
Estado de São Paulo.

"Investiremos em um mix 
de cidades mais importantes 
e em locais em que as festas 
são latentes. Estaremos onde 
entendemos que há potencial 
para aglomerar pessoas. An-
tes o carnaval era muito cen-
tralizado, agora alcança mais 
gente", diz Maria Fernanda de 
Albuquerque, diretora de ma-
rketing da Skol.

Essa mudança de direcio-
namento das marcas tem be-
neficiado as prefeituras. Em 
2016, o carnaval de rua de 
São Paulo custou R$ 10,5 mi-
lhões, com 50% dos recursos 
vindos dos cofres públicos. 
Neste ano, a gestão de João 
Dória levantou R$ 15 mi-
lhões, em movimento lidera-
do pela Skol.

Além de ser a cerveja ofi-
cial nos dias de festa, a Skol 
patrocinará 62 blocos paulis-
tanos. Mas a marca da Ambev 
não estará sozinha. A Ams-
tel, da Heineken, que no ano 
passado foi a patrocinadora 
de São Paulo, perdeu a con-

corrência, mas arrematou os 
quatro maiores blocos da ci-
dade. O jornal o Estado de S. 
Paulo apurou que alguns blo-
cos conseguiram até dobrar o 
apoio de 2016, que havia sido 
de R$ 80 mil. A maioria dos 
grupos, porém, não consegue 
mais de R$ 10 mil.

Rainha do camarote. Com 
toda essa disputa pelos blo-
cos, a Sapucaí ficou em se-
gundo plano. A Brahma esta-
rá dentro do Camarote 1, mas 
com presença bem menor do 
que em outros anos. O maior 
patrocínio no Sambódro-
mo será do Grupo Petrópo-
lis, dono da Itaipava. "A Liesa 
(Liga Independente das Es-
colas de Samba do Rio de Ja-
neiro) não tinha outras mar-
cas no radar e nos fez o con-
vite", conta a gerente de pro-
paganda da Itaipava, Eliana 
Cassandre.

Com aporte de R$ 15 mi-
lhões, a Itaipava virou a mar-
ca oficial do desfile carioca e 
será a única a ter um cama-
rote exclusivo no local. "Hou-
ve aumento no investimen-
to, por causa da parceria com 
a Liesa. Nos pareceu interes-
sante ser a única a estar na 
Sapucaí", acrescenta Eliana.

O Grupo Petrópolis tam-
bém apoiará camarotes em 
Salvador e no Recife, além do 
pré-carnaval de Olinda, num 
gasto total de R$ 32 milhões. 
Com essas ações, espera um 
crescimento de 3% nas ven-
das no período.

// Tendência

cervejarias trocam 
patrocínio de camarotes 
pelas  folias de ruas 
Luciana Dyniewicz 
Da Agência Estado

Dólar $ Comercial:     3,126 Ibovespa:-1,4%   64.047,57

Selic: 13%   IPCA: 0,3%Euro €  3,35
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Com a pedra inaugural do empreendimento em Touros, litoral norte, grupo português com 
faturamento anual de 170,5 milhões de euros consolida investimento de R$ 100 milhões no RN

Vila Galé quer atrair turistas 
europeus para o litoral potiguar 

H
istoriadores 
p o t i g u a r e s 
ainda tentam 
provar que 
ocorreu no li-

toral norte do Rio Grande do 
Norte o primeiro desembar-
que dos colonizadores por-
tugueses no Brasil. Verda-
de ou não, passados mais de 
500 anos desde a descoberta 
do “novo mundo” e da fixação 
do marco de Touros, os lusi-
tanos voltam a lançar ânco-
ras na cidade para, desta vez, 
desbravá-la economicamen-
te. Está prevista para setem-
bro de 2018 a inauguração do 
Vila Galé Touros Hotel Resort, 
Conference & Spa – um mega 
investimento de R$ 100 mi-
lhões, à beira mar, cujo projeto 
destoa de todos os outros que 
existem na região. Quando 
for inaugurado, o empreendi-
mento será o maior resort do 
estado, com 512 quartos, qua-
tro restaurantes e um centro 
de convenções com capacida-
de para 1.500 pessoas. O lan-
çamento da pedra fundamen-
tal da oitava unidade do grupo 
Vila Galé no Brasil ocorreu na 
tarde do último sábado (4). 

Diante de uma área de 110 
mil metros quadrados, cerca-
da por dunas, coqueiros e mar 
calmo, o presidente do grupo 
empresarial Vila Galé, Jorge 
Rebelo de Almeida, foi ques-

tionado mais de uma vez qual 
a razão da escolha da região. 
A resposta é direta: criar um 
novo destino turístico. Ele sabe 
que não será fácil atrair turis-
tas em época de crise econô-
mica, mas acredita que o pio-
neirismo fará diferença e que 
o investimento ocorre na hora 
certa. “Basta olhar à volta para 
entender o porquê. O lugar é 
lindo, maravilhoso, está numa 
região muito autêntica, sem 
poluição. Só precisa de uma 
ajuda da prefeitura e do gover-
no a dar uma melhorada na in-
fraestrutura, porque o resto fa-
zemos nós. Eu acredito que vai 
ser difícil o lançamento. Sem-
pre que você cria um destino 
turístico novo é difícil, mas vai 
dar prazer e nós vamos ganhar 
isso”, afirmou ao NOVO. Para 
fazer dar certo, ele não descar-
ta realizar “muita promoção e 
muito marketing”. 

Na região paradisíaca, o 
grupo espera gerar 350 em-
pregos diretos e mais de 1000 
indiretos. Vagas que, de acor-

do com Jorge, serão desti-
nadas aos moradores locais. 
“Não queremos trazer nin-
guém de fora”, reforçou du-
rante o discurso de lançamen-
to. A empresa busca parceria 
com entidades de ensino pro-
fissional para preparar a mão 
de obra. De acordo com o se-
cretário de Turismo do esta-
do, Ruy Gaspar, que também 
é hoteleiro, os números pode-
rão ser maiores e ultrapassar 
as 500 vagas diretas e 12 mil 
indiretas.

Turistas de São Paulo, que 
representam 50% da cliente-
la do grupo português no país, 
são o principal público que os 
lusos querem atrair para Tou-
ros. Outra parcela é compos-
ta pelos mineiros e goianos. 
De acordo com Jorge Almei-
da, 30% do público dos seus 
resorts no Brasil são portugue-
ses e europeus, mas ele estima 
que esse número será menor 
no Rio Grande do Norte: cerca 
de 15%. O empresário avalia 
que o país não aproveita bem 

o potencial turístico e que pre-
cisa fazer um programa nacio-
nal de incentivo ao turismo, 
que provoque, entre outras 
mudanças, uma redução nas 
passagens aéreas.

O resort Vila Galé no esta-
do  funcionará no sistema all 
inclusive - em que todas as re-
feições e os serviços do hotel 
(exceto spa) estão incluídos 
na diária. As obras já come-
çaram com a terraplenagem e 
início da construção do muro. 

Este será o oitavo do grupo 
no país e o sexto no Nordeste, 
que somam juntos quase 300 
mil clientes. O Vila Galé Sun 
Cumbuco, no Ceará, também 
passa por uma ampliação de 
72 quartos a um custo de R$ 
20 milhões. No país, o fatura-
mento foi de R$ 216,4 milhões 
– um aumento de 6% em rela-
ção ao ano anterior.

Apesar de ser a maior rede 
de resorts do Brasil, a empresa 
tem maior atividade em Por-
tugal, onde soma 20 unidades 
e conta com outras quatro em 

construção. O faturamento to-
tal, somando todas as unida-
des do grupo, chegou a € 170,5 
milhões – cerca de R$ 570 mi-
lhões (na cotação do último 
sábado, 4).

EMPREGO E RENDA 
Presente ao lançamento 

do empreendimento, o gover-
nador Robinson Faria (PSD) 
afirmou que se empenhou 
pessoalmente na busca das 
soluções aos problemas en-
frentados pelos investidores. 
De acordo com ele, o gover-
no tem que ser um “bom ven-
dedor” do estado, para buscar 
emprego para a população. 
“Enquanto o Brasil caminha 
para o desemprego, nosso es-
tado combate o desemprego 
com coragem, com quebras 
de convenções ultrapassadas, 
como no caso do Idema. Nós 
temos hoje um estado que 
oferece a melhor segurança 
jurídica do Nordeste, veloci-
dade, quebra de entraves bu-
rocráticos”, declarou.

O prefeito de Touros Fran-
cisco de Assis Andrade (co-
nhecido como Assis do Hos-
pital), declarou que o empre-
endimento é a salvação da 
economia municipal. A pre-
feitura baixou de 5% para 2% 
o ISS (Imposto Sobre Servi-
ços), como forma de incenti-
vo fiscal, por dez anos. “Nós 
precisamos empregar nossos 
jovens e essa é uma excelente 
oportunidade. Esse empreen-
dimento é a salvação do nos-
so turismo”, disse.

SENAC 
Fernando Virgílio, diretor 

regional do Senac no RN, afir-
mou que a entidade está em 
vias de fechar parceria com 
os empresários portugue-
ses para formar mão de obra. 
A ideia é oferecer cursos dos 
mais variados tipos dentro 
do segmento. “A gente tem o 
maior interesse e está à dis-
posição para qualquer tipo de 
investimento. Vamos prepa-
rar os nativos para fortalecer 
a área, oferecendo cursos des-
de  camareiro e barman - tudo 
que for voltado para o turis-
mo. Isso vai ser oferecido na 
própria cidade. Costumamos 
fechar parceria com as prefei-
turas”, explicou. A ideia da em-
presa é ajudar a formar cerca 
de 600 profissionais. Mesmo 
que nem todos sejam contra-
tados para o empreendimen-
to, terão oportunidades em 
outras empresas do setor.  

Igor Jácome 
Do NOVO

// Estrutura com tendas marcou sábado (4) lançamento da pedra inaugural do Vila Galé Touros Hotel Resort, em área de 110 mil m²  

FOTOS: IGOR JÁCOME / NOVO

Na visão de Jorge Almeida, 
o Brasil precisa criar uma es-
tratégia nacional para o turis-
mo, que na opinião dele é su-
baproveitado no país. Ele co-
mentou que o público por-
tuguês e europeu em geral 
gosta muito do destino turís-
tico, mas encontra passagens 
aéreas, por exemplo, muito ca-
ras, e citou que o turista gasta 
praticamente a metade do va-
lor para ir da Europa a Cuba, 
à República Dominicana ou 
ao México, por exemplo.  “O 
Brasil não liga para o turis-
mo. Tem tudo para dar cer-
to. Tem uma natureza mara-

vilhosa, tem cultura, tem mú-
sica, tem gastronomia, tem 
gente simpática e trabalhado-
ra. Não há uma estratégia defi-
nida”, disse. “Como faz sentido 
que Portugal, que é uma coisi-
nha pequenina receba 17 mi-
lhões de turistas? Como faz 
sentido que a Espanha, que é 
do tamanho da Bahia, receba 
60 milhões de turistas, o Mé-
xico 30 milhões de turista e o 
Brasil, mesmo em um ano de 
Olimpíadas só receber 6,3 mi-
lhões?”, questionou.  

O secretário de turismo, 
Ruy Gaspar, declarou que o 
estado aumentou investimen-

tos na divulgação turísticas e 
realizou isenções para incen-
tivar o aumento de voos, mas 
defendeu um trabalho para  
aumentar a verba da Embra-
tur, por exemplo, para divul-
gar o país. “É uma vergonha 
o orçamento da Embratur ser 
de US$ 15 milhões, enquanto 
países com PIB infinitamen-
te menor que o nosso, como 
Equador e Peru, tenham USS 
100 milhões. Um país como o 
México tem US$ 500 milhões 
de dólares. O Brasil tem que 
acordar pra isso. Nenhum país 
do mundo tem o potencial 
que o Brasil possui”, defendeu.

Jorge Almeida também 
cobrou segurança e uma boa 
imagem do país para o exte-
rior. “O Brasil não pode pas-
sar para o exterior as imagens 
que passaram agora. A gente 
faz um trabalho forte. Nós te-
mos 20 hotéis a funcionar em 
Portugal. Fazemos um marke-
ting forte sobre o Brasil  nos 
nossos hotéis. De repente o 
cara vai para casa e vê ima-
gem de um churrasco huma-
no, uma cabeça decepada e 
militares na rua”, concluiu, em 
referência à crise penitenciá-
ria e da segurança Rio Grande 
do Norte. 

A construção do Vila Galé 
em Touros foi anunciada em 
2015 e gerou expectativas no 
estado.O grupo enfrentou pro-
blemas com o licenciamento 
ambiental e atrasou os planos. 
A primeira área escolhida para 
o empreendimento era prote-
gida pela legislação ambiental 
e, segundo Rondinelle Oliveira, 
presidente do Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema), seria 
impossível liberar as autoriza-
ções para o resort. Apesar dis-
so, uma nova área foi indica-
da e, do início do processo de 
licenciamento no novo terre-
no, até a sua concessão, foram 
gastos pouco mais de 60 dias. 
“Buscou-se uma nova alter-
nativa e chegou-se a essa área 
que está hoje. Uma área sem 
restrição e que tinha a permis-
são da legislação para a gen-
te emitir a licença. Foi um pro-
cedimento que trouxe garantia 
para o órgão, para o empreen-
dedor, e principalmente, per-
mitiu o desenvolvimento sus-
tentável”, declarou Rondinelle.

Jorge Almeida afirmou que, 
apesar do entrave inicial, o li-
cenciamento foi mais rápido 
que em outros estados onde 
ele já investiu no Brasil. “O pre-
sidente do Idema me procurou 
várias vezes e propôs soluções”, 
reforçou. Apesar de reclamar 
da burocracia do país, ele re-
forçou a necessidade de se pre-
servar o meio ambiente e res-
saltou que a medida é estraté-
gica para novos investimentos 
no setor. “Todos nós temos que 
reconhecer que é fundamental 
o Brasil defender o seu patri-
mônio ambiental. Muitos em-
presários reclamam do pro-
tecionismo. Eu não reclamo. 
Acho que é um valor que nós 
temos que preservar”, conside-
rou. Ele defendeu que gestores 
e  órgãos de fiscalização deem 
respostas mais rápidas às de-
mandas. “Só me irritam quan-
do demoram, enrolam, enro-
lam, enquanto perdemos tem-
po”, pontuou. A construção vai 
respeitar as dunas da região e 
a vegetação natural que “não 
será tocada”, disse. 

 Licenciamento 
dura dois meses 

'Brasil precisa de estratégia e segurança'

// Presidente do grupo Vila Galé, Jorge Rebelo Almeida, e o governador Robinson Faria,  conversam sobre a importância do empreendimento 
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Em Natal, Ministro da Defesa anuncia grande operação de revista nas unidades penais do Rio
Grande do Norte e classifica como exitosa a operação com militares nas ruas de Natal

O 
Ministério da 
Defesa já tem a 
lista de unida-
des prisionais 
que passarão 

por revistas por parte das For-
ças Armadas. Ontem, duran-
te a apresentação do balanço 
final da Operação Potiguar II, 
que trouxe novamente as tro-
pas federais do Exército, Mari-
nha e Aeronáutica às ruas de 
Natal, o ministro titular da pas-
ta, Raul Jungmann, confirmou 
que a equipe militar local já es-
tuda junto ao Governo do Es-
tado o roteiro de presídios que 
receberão o “pente-fino” das 
Forças Armadas. Ele não re-
passou que unidades prisio-
nais serão essas ou quando co-
meçarão as vistorias.

Jungmann esteve em Na-
tal ontem entre a manhã e o 
início da tarde para participar 
do balanço da Operação Po-
tiguar II, que custou aos co-
fres públicos federais quase 
R$ 9 milhões, em duas sema-
nas de atuação. Ele classifi-
cou a ação das tropas federais 
como exitosa e também apro-
veitou para adiantar que o go-
vernador Robinson Faria já en-
viou ao governo federal o pedi-
do detalhado com as unidades 
prisionais potiguares que pas-

sarão por revistas.
“Não posso dizer porque 

são pontos sigilosos. Já existe 
uma lista disponibilizada pelo 
governador e está nas mãos 
das Forças Armadas aqui da 
coordenação de Natal. [As re-
vistas] serão feitas com a devi-
da sequência. É uma atribui-
ção que recebemos e para as 
Forças Armadas missão dada 
é missão cumprida”, declarou o 
ministro.

No dia 17 de janeiro pas-

sado, três dias após estourar a 
crise do sistema prisional po-
tiguar por meio da Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, onde 
uma rebelião causou a morte 
de pelo menos 26 apenados, o 
Palácio do Planalto anunciou 
que autorizaria a atuação de 
militares em revistas minucio-
sas dentro de presídios. Pou-
co tempo depois do anúncio o 
presidente recebeu pedidos do 
estado e mais de Amazonas e 
Roraima, que também conta-

ram com rebeliões violentas 
antes do Rio Grande do Norte.

O “pente fino” já foi, inclusi-
ve feito nesses outros dois es-
tados. O RN deve ser o próxi-
mo. Os militares fazem traba-
lhos baseados no que foi feito 
nos dois grandes eventos se-
diados no Brasil nos últimos 
anos: a Copa do Mundo e as 
Olimpíadas. Equipamentos 
tecnológicos, como scanners e 
detectores de metais, são usa-
dos na operação. A vistoria ser-

ve para buscar armas, muni-
ções, drogas e qualquer objeto 
que não esteja de acordo com 
as normas dentro do sistema 
carcerário.

Ontem, durante a coleti-
va de imprensa realizada na 7ª 
Brigada de Infantaria Motori-
zada, em Natal, o ministro des-
tacou que os militares não irão 
tratar diretamente com os pre-
sos. A Polícia Militar e os agen-
tes penitenciários fazem o con-
trole do presídio antes da en-
trada dos homens do Exérci-
to. Foi isso que aconteceu no 
Presídio Agrícola Monte Cris-
to, em Boa Vista, em Roraima, 
no último dia 27. Nessa unida-
de, mais de 30 detentos morre-
ram durante um motim, em ja-
neiro deste ano.

O governador Robinson 
Faria elogiou a atitude de o go-
verno federal acatar o pedido 
do Estado para que esse traba-
lho fosse feito nas unidades pri-
sionais locais. Ele afirmou que 
será um serviço fundamental 
para a manutenção da ordem 
dentro dos presídios. 

“As Forças Armadas jun-
tamente com as forças locais 
estão com um roteiro e eles 
próprios irão decidir e vamos 
cumprir a missão até o final. 
Essa cronologia será funda-
mental para garantir um novo 
momento de segurança dentro 
dos presídios”, avaliou.

// Jungmann deu entrevista ontem ao lado de Robinson Faria e comandantes das Forças armadas 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Felipe Galdino 
Do NOVO

Forças armadas farão pente-fino 
em penitenciárias potiguares

De Natal, as Forças 
Armadas seguem para 
o Espírito Santo, estado 
que atualmente enfrenta 
um pico de violências 
nas ruas após a Polícia 
Militar capixada entrar 
em greve no último 
sábado. Jungmann 
confirmou que isso 
fez ele suspender a 
permanência dos 
militares em solo 
potiguar. 

“Por isso reduzi 
nossa permanência aqui, 
porque o presidente 
Temer autorizou a ida 
das tropas para o Espírito 
Santo”, justificou o 
ministro.

Jungmann não vê 
problema no uso recente 
das Forças Armadas nas 
ruas. Além de Natal e 
Vitória, Recife, Fortaleza, 
João Pessoa e Rio de 
Janeiro são exemplos 
de cidades que já 
solicitaram a atuação 
federal.

“O crime se 
nacionalizou, ou seja, 
hoje um governador 
não lida mais com 
uma criminalidade 
local. Hoje o crime está 
se nacionalizando e 
internacionalizando, 
como as grandes 
quadrilhas do sudeste”, 
disse. 

“Nenhum governador 
pode ter o controle ou a 
capacidade de resolver 
isoladamente quando 
surgem as crises. Daí a 
necessidade da presença 
das Forças Armadas, que 
estão sempre prontas 
para entrar em ação”, 
ressaltou Jungmann.

A operação da Garantia 
da Lei e da Ordem, que em 
Natal recebeu o nome de “Po-
tiguar II”, custou aos cofres 
públicos federais R$ 8,879 
milhões em 15 dias de traba-
lhos em solo potiguar. 

Ontem, o Ministério da 
Defesa divulgou os números 
finais da operação, a segun-
da desse tipo realizada em 
Natal nos últimos seis meses. 
Os valores anunciados foram 
gastos em diárias e opera-

ções de equipamentos. Dois 
blindados e dois helicópteros 
chegaram a ser empregados 
nos trabalhos militares, por 
exemplo.

A Operação Potiguar II se 
encerrou à meia-noite do úl-
timo sábado (4). Segundo in-
formações repassadas pela 
7ª Brigada de Infantaria Mo-
torizada, 1.887 militares po-
tiguares e de estados como 
Ceará, Pernambuco e Paraí-
ba atuaram nas ruas da capi-

tal. Ontem, o ministro da De-
fesa, Raul Jungmann, esteve 
em Natal para apresentar os 
números finais da operação 
e afirmou que a “missão foi 
cumprida”.

O emprego das Forças Ar-
madas foi autorizado pelo 
presidente da República, Mi-
chel Temer, no dia 19 de janei-
ro. Ele decretou ações de Ga-
rantia da Lei e da Ordem en-
tre os dias 20 e 30 de janeiro, 
período prorrogado por mais 

cinco dias. O objetivo da Ope-
ração Potiguar II foi a preser-
vação da ordem pública na 
região metropolitana de Na-
tal, em razão da deflagração 
de ações de criminosas.

Mais de 3,8 mil ações en-
tre patrulhamentos, barreiras 
e outros procedimentos fo-
ram realizados na capital po-
tiguar no período. “As tropas 
estão disponíveis para evitar 
a desordem e o crime em Na-
tal ou em qualquer lugar do 

país”, declarou o ministro.
O governador Robinson 

Faria agradeceu a ajuda da 
União e garantiu que não é 
preciso a população temer 
a volta da onda de violência 
instalada na cidade. 

“Não há motivo para re-
ceios. Não vamos dizer que 
não vai mais acontecer [cri-
ses], mas vamos enfrentar. 
Cada dia é uma luta e esta-
mos vencendo. O importante 
é não recuar”, declarou.

Operação Potiguar ii custou quase R$ 9 milhões

Militares 
seguem para 
o espírito 
santo

Ogoverno federal auto-
rizou ontem envio das 
Forças Armadas e da 

Força Nacional ao Espírito San-
to, com o objetivo de ajudar na 
retomada dos serviços de poli-
ciamento no estado. De acordo 
com o Ministério da Justiça, 200 
homens da Força Nacional de-
vem chegar a Vitória até hoje.

O ministro da Defesa, Raul 
Jungmann, viajou para o Es-
pírito Santo ontem logo após 
seu compromisso em Natal. O 
Estado-Maior das Forças Ar-
madas, do Ministério da Defe-
sa, em contato com o Coman-
do Militar do Leste, ao qual as 
tropas do Espírito Santo estão 
subordinadas, inicia o planeja-

mento operacional seguindo 
os procedimentos administra-
tivos para a Garantia da Lei e 
da Ordem.

Desde a última sexta-feira 
(3), familiares de policiais mi-
litares estão dificultando a sa-
ída de viaturas da 6ª Compa-
nhia, no bairro de Feu Rosa, na 
Serra. Nas manifestações eles 

reivindicam reajuste salarial 
e o pagamento de auxílio-ali-
mentação, periculosidade, in-
salubridade e adicional notur-
no para os policiais militares.

Segundo o secretário de 
Segurança Pública, André 
Garcia, os detalhes da nego-
ciação foram discutidos du-
rante o fim de semana com re-

presentantes dos ministérios 
da Justiça e Segurança Pública 
e da Defesa.

Garcia informou que a Jus-
tiça já concedeu liminar de-
clarando a ilegalidade do mo-
vimento, a necessidade de li-
berar todos os quartéis e 
unidades da polícia. Ele clas-
sificou a manifestação como 

uma “greve branca”, e determi-
nou que a saída dos quartéis 
seja liberada.

A insegurança registrada 
no estado levou a prefeitura 
de Vitória a suspender a volta 
às aulas na rede municipal e o 
atendimento em todas as uni-
dades de saúde da capital do 
Espírito Santo. 

// Violência

Tropas federais vão reforçar policiamento no es
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P
rogramas de 
Tvs, sites e 
varandas sob o 
selo gourmet. A 
gastronomia virou 

tema importante na vida dos 
brasileiros. A cozinha, portanto, 
se converteu em espaço 
importantíssimo no projeto da 
residência. “É um espaço muito 
especial, pois envolve conforto, 
economia, funcionalidade 
e ergonomia. Sem esquecer 
de personalidade”, diz Cesar 
Vidigal, arquiteto com 
passagem pela celebrada 
Ornare - verdadeira grife 
de móveis planejados. 
A marcenaria, alerta o 
profissional, é tão importante 
ao ponto do nome do 
mobiliário da cozinha (assim 
como planejados para demais 
ambientes) são citados em 
anúncios de venda do jornal. 
“O investimento na marcenaria 
pode agregar ou reduzir o valor 
do imóvel”, explica. 

O novo conceito da Ornare chega 
agregado a novos produtos. A 
coleção Wide Line, desenhada por 
Ricardo Bello Dias, e pelo Studio 
Ornare, coordenado por Murillo 
Schattan, explora o tema de viver 
em um ambiente integrado. 
Os elementos que a compõe 
revestem e decoram a casa como 
um ambiente único. Hoje, explica 
Cesar Vidigal, o cliente tem, mesmo 
seguindo as normas de modulação 
propostas por empresas com 
Dellano, Todeschini e a própria 
Ornare uma de cores, texturas e 
formas. “É importante levar em 
conta o tamanho da família e o 
número de pessoas que desfrutam 
do ambiente. Além de observar 
altura de gavetas e bancadas onde 
devem estar os utensílios. Quando 
às tendências, empresas como a 
Dellano tem feito aproximação com 
a moda. A coleção Wide Line foi 
concebida a partir de produtos que 
compõem, assim como os materiais 
e acabamentos, que oferecem aos 
clientes soluções para todo projeto. 
“Queremos promover a melhoria 
na qualidade de vida e transformar 
a casa em um ambiente integrado, 
vestido por completo, onde você 
reconhece o conceito de cuidado 
em cada detalhe”, explica Ricardo 
Bello Dias, diretor de artes e 
designers da Ornare. 

O arquiteto Renato Teles, autor de projetos 
de várias lojas,  acaba de assumir a Over 
End do CCAB Petrópolis. Ele nos responde 
sobre o cross entre moda e arquitetura. 

Como surgiu a ideia de assumir a 
Overend?
 
Após mais de 20 anos desenvolvendo os 
projetos da franquia e desta conhecer toda a 
fisiologia da marca entendi que tinha chegado 
a hora de abraçar este novo desafio. E desde 
então tem sido um envolvimento de extremo 
prazer *pode enfeira o pavão 2.Modo de vestir 
do cliente já ajudou a entender o lifetyle do 
cliente? Sim hoje a OVEREND oferece ao seu 
cliente o estilo de casualidade bacana, roupas 
calmas e prazerosas. *pode enfeira o pavão 
3. Como autor do projeto, qual a tradução 
que você definiu para grife? Bacana, leve e 
elegante. Quem usa saberá escolher o time 
que pretende usando um produto OVEREND, 
quero com nossa roupa atender aos homens 
e mulheres do cotidiano, sem pretensão de 
rótulos ou shapes.

Modo de vestir do 
cliente já ajudou a 
entender o lifetyle 
do cliente? 
Sim hoje a OVEREND 
oferece ao seu cliente 
o estilo de casualidade 
bacana, roupas calmas 
e prazerosas. *pode 
enfeira o pavão

Como autor do 
projeto, qual a 
tradução que você 
definiu para grife?
 Bacana, leve e 
elegante. Quem usa 
saberá escolher o time 
que pretende usando 
um produto OVEREND, 
quero com nossa roupa 
atender aos homens e 
mulheres do cotidiano, 
sem pretensão de 
rótulos ou shapes.
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Os advogados que desejarem realizar sustentação oral 
no STJ têm prazo de até dois dias úteis, após a publicação da 
pauta de julgamento, para solicitar a defesa em tribuna.

A regulamentação, que excluiu os processos apresenta-
dos em mesa, consta de emenda 25ao Regimento Interno, 
aprovada pelo Pleno do STJ. A mudança visa ordenar o cres-
cente número de requerimentos para sustentação oral, cuja 
realização, em uma única sessão de julgamento, se tornou 
inviável.

Advogados com deficiência, gestantes, lactantes, adotan-
tes, as que deram à luz e idosos acima de 60 anos terão prefe-
rência na ordem de inscrição.

ESFORÇO CONCENTRADO
A Justiça Estadual do Rio Grande do Norte identificou um 

total de 2.774 processos de pessoas presas e ainda não julga-
das, os chamados presos provisórios, e que serão alvo da for-
ça-tarefa de juízes e servidores para análise e julgamento deste 
acervo. A estimativa é de que os trabalhos do esforço concen-
trado sejam iniciados dentro de 15 dias e concluídos até abril.

NOVOS PROCURADORES FEDERAIS
O Ministério Público Federal no Rio Grande do Norte re-

cebeu quatro novos membros: Marina Romero de Vascon-
celos, Maria Clara Lucena Brito, Anderson Danillo Lima e Re-
nan Paes Felix. Com o ingresso dos novos membros, o MPF/
RN contaagora com um total de 18 procuradores da República, 
distribuídos entre Natal, Mossoró, Caicó, Pau dos Ferros e Assu. 

DIREITO PREVIDENCIÁRIO
Dentro das comemorações dos 50 anos de reinstalação da 

Justiça Federal no Rio Grande do Norte, será realizado nos dias 
24 e 24 de março, em Natal, o XXVI Simpósio Brasileiro de Di-
reito Previdenciário. Os maiores nomes do Brasil na temática 
estarão presentes ao evento. Mais informações e inscrições: 
www.ibdp.org.br

Anísio Marinho é o novo 
corregedor-geral do MP-RN

O procurador de Justiça 
Anísio Marinho Neto assu-
miu a função de corregedor-
-geral do Ministério Público 
do RN no último mês de ja-
neiro. Ele foi indicado pelo 
Colégio de Procuradores, 
em face da aposentadoria do 
procurador Paulo Leão, que 
exercia anteriormente a fun-
ção de corregedor-geral do MP-RN. 

Jorge Boucinhas é eleito membro da 
Academia Brasileira de Direito do Trabalho 

Advogado potiguar ra-
dicado em São Paulo, Jorge 
Boucinhas é o novo membro 
da cadeira 21 da Academia 
Brasileira de Direito do Tra-
balho. Ele foi eleito com 38 
dos 62 votos válidos e con-
tou com o apoio do desem-
bargador do TRT-RN Bento 
Herculano, que também é membro da Academia. Jorge Bou-
cinhas é professor na FGV e atual diretor da Escola Superior 
de Advocacia Trabalhista de São Paulo.

Sustentação oral no STJ deve 
ser solicitada até dois dias 
após publicação da pauta

No encontro de gerações da Justiça Federal do Rio Grande do Norte, 
Walter Nunes, José Augusto Delgado, Marcelo Navarro, Francisco 
Barros Dias e Marco Bruno Miranda

Discutindo parcerias, o presidente da Câmara Municipal de 
Natal Raniere Barbosa com a presidente do TRT-RN Auxiliadora 
Rodrigues e o vice-presidente Bento Herculano

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Após quase cinco anos de espera, Unidade de Terapia Intensiva 
do HUOL é inaugurada e deve contribuir para minimizar o déficit 
de UTIs pediátricas no serviço público de saúde estadual

Hospital Onofre 
Lopes inaugura nova 
UTI pediátrica

A
pós quase cinco 
anos desde o co-
meço de sua cons-
trução, a esperada 
UTI pediátrica do 

Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL) foi inaugura-
da oficialmente na manhã de 
ontem, durante uma coletiva 
de imprensa. O objetivo ago-
ra, de acordo com a direção do 
HUOL, é tanto suprir a deman-
da interna do hospital, quanto 
minimizar o déficit de UTIs pe-
diátricas no serviço público de 
saúde estadual.

Atualmente com três crian-
ças em tratamento, a UTI con-
ta com cinco leitos disponíveis, 
sendo um deles exclusivo para 
pacientes que necessitem de 
um leito isolado. A obra é fruto 
de um investimento misto en-
tre o Ministério da Saúde e da 
Educação, no valor de R$ 789 
mil reais, contando também 
com um aporte do Ministério 
do Trabalho, que cedeu recur-
sos para a climatização do lo-
cal, investindo mais R$ 250 mil 
na unidade.

“Sabemos que essa UTI 
era um anseio antigo tanto 
da comunidade acadêmica 
quanto da sociedade. Já tínha-
mos o espaço, os equipamen-
tos, faltava o recurso humano”, 
considerou o professor Kleber 
Morais, presidente da Empre-
sa Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (Ebserh), do Gover-
no Federal, que desde 2013 é 
a responsável por administrar 
o Hospital Universitário Ono-
fre Lopes (HUOL).

Ainda de acordo com Mo-
rais, a UTI representou uma 
injeção de 39 novos funcio-
nários entre enfermeiros, nu-
tricionistas, médicos, fisiote-
rapeutas e outras especialida-
des que agora estão ligados 
à unidade pediátrica vincu-
lada diretamente ao Sistema 

único de Saúde (SUS). O nú-
mero de novos funcionários 
é suficiente inclusive para do-
brar o atendimento um futuro 
próximo.

“A unidade funciona atual-
mente com cinco leitos, mas 
podemos sim aumentar em 
breve este número”, assegurou 
sobre o projeto iniciado origi-
nalmente em 2012 e que re-
formou um espaço no hospi-
tal com cerca de 150 metros 
quadrados.

O pediatra responsável 
por coordenar a UTI, Gustavo 
Paiva, explicou que muito em-
bora a unidade conte apenas 
com cinco leitos, a demanda 
de pacientes pode ser maior, 
dado o período de internação 
dos pequenos pacientes.

A UTI passou a funcionar 
oficialmente no dia 31 de ja-
neiro e desde então já atendeu 
cinco crianças, das quais três 
ainda permanecem em trata-
mento. “É sem dúvida um es-
paço que está em conformi-
dade com a demanda do hos-
pital, mas sabemos que tam-

bém precisaremos suportar 
a demanda externa, de crian-
ças transferidas para cá”, ressal-
tou o médico, informando que 
o primeiro caso já aconteceu, 
com uma criança vinda do 
Hospital Maria Alice Fernan-
des, localizado na Zona Norte 
de Natal.

O superintendente do 
HUOL, Professor Stenio Sil-
veira frisou que a inauguração 
da UTI pediátrica integra a po-
lítica de reestruturação e me-
lhoria das três unidades hos-
pitalares universitárias do RN, 
todas contempladas por re-
cursos do Ministério da Saúde 
e Educação.

Agora a atenção do hospi-
tal ao longo de 2017 se volta 
para a reforma da UTI adulta 
que pode retornar a um anti-
go espaço do HUOL, com pos-
sibilidade de ampliação de 
atendimento em mais 4 leitos, 
além de 3 novas salas de cirur-
gia ambulatorial.

“Estamos na perspectiva 
desse novo espaço com mais 
quatro leitos para assim ofe-

recer um serviço ainda mais 
completo à população”, men-
cionou o superintendente re-
gistrando que atualmente o 
HUOL dispõe de 19 leitos na 
UTI adulta.

Sobre a UTI pediátrica, Ste-
nio Silveira mencionou que 
muito embora saiba da de-
manda externa, o hospital tam-
bém precisará dar atenção es-
pecial aos seus próprios casos 
por se tratar de uma unidade 
com casos de complexidade. 
“Nós recebemos aqui pacien-
tes com transplantes de órgão, 
neurocirurgia, cirurgia cardí-
aca, então pela complexidade 
do hospital precisamos ana-
lisar todos os casos”, reforçou. 
Vale ressaltar ainda que o aten-
dimento infantil no HUOL co-
meçou a funcionar somente 
em 2013, quando a adminis-
tração do local passou para a 
Ebserh, incorporando assim 
o antigo Hospital de Pediatria 
Prof. Heriberto Ferreira Bezer-
ra (Hosped). Até então o aten-
dimento era exclusivo a adul-
tos e idosos.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// UTI conta com cinco leitos disponíveis, um deles exclusivo para pacientes que necessitem de leito isolado

DIVULGAÇÃO / UOL

A ingestão precoce de ál-
cool é a principal cau-
sa de morte de jovens 

de 15 a 24 anos de idade em 
todas as regiões do mundo. O 
dado está no Guia Prático de 
Orientação sobre o impacto 
das bebidas alcoólicas para a 
saúde da criança e do adoles-
cente, lançado pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP).

Às vésperas do carnaval, 
período em que há forte estí-
mulo para a ingestão de bebi-
das alcoólicas, o principal ob-
jetivo do documento é alertar 
pediatras, pais, professores e 
os próprios adolescentes para 
os prejuízos do consumo pre-
coce. A iniciativa é do Depar-
tamento de Adolescência da 
SBP, que pretende mobilizar 
entidades, educadores, familia-
res que atuam com crianças e 
adolescentes na prevenção do 
uso de álcool na fase de desen-
volvimento e promover hábi-
tos saudáveis entre os jovens.

“Estamos agora, antes do 
carnaval, lançando esse ma-
nual de orientação, mostran-
do os danos do uso precoce 
do álcool. De fato, as crianças 
e os adolescentes precisam de 
orientações seguras para me-
lhorar a qualidade de vida e 

seus hábitos, porque sabemos 
que há uma exposição preju-
dicial deles ao álcool e às dro-
gas”, explica a pediatra Lucia-
na Silva, presidente da Socie-
dade Brasileira de Pediatria.

Segundo estudos cientí-
ficos citados no guia, quase 

40% dos adolescentes brasi-
leiros experimentaram álcool 
pela primeira vez entre 12 e 13 
anos, em casa. A maioria deles 
bebe entre familiares e ami-
gos, estimulados por conhe-
cidos que já bebem ou usam 
drogas. Entre adolescentes de 
12 a 18 anos que estudam nas 
redes pública e privada de en-
sino, 60,5% declararam já ter 
consumido álcool.

As pesquisas mostram que 
o tipo de bebida mais consu-
mida entre os jovens varia de 
acordo com a região. No Nor-
te e Nordeste do país, a prefe-
rência é pela cerveja, seguida 
do vinho, enquanto no Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul há 
consumo maior de destilados, 
como vodca, rum e tequila. 
Essas últimas, geralmente são 
mais consumidas em “bala-
das”, onde é comum a mistura 
de álcool a outras bebidas não 
alcoólicas, como refrigerantes 
ou sucos.

// Carnaval

Guia alerta sobre consumo precoce 
de bebidas alcoólicas entre jovens

// No Norte e Nordeste do país, a preferência é pela cerveja

REPRODUÇÃO
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www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma 
da Lei, FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e 
seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação 
da propriedade em favor da Credora Fiduciária Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária (CNPJ 62.237.367/0001-80), 
O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. 
Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: 
LOTE (1) IMÓVEL / NATAL/RN, CASA, situada na Rua Martins Correia, 2.022 (antiga rua Projetada) (lt. 138). Bairro
Dix-Sept Rosado. Área de Terreno (foreiro): 300,00m², Área Construída: 120,00m². Matrícula 12.631 do 2º Registro Geral 
de Imóveis de Natal/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 17.02.2017, às 10 horas, pelo valor de R$ 313.830,08; 
2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 24.02.2017, às 10 horas, pelo valor a partir de R$ 170.364,39 na forma da Lei. LOCAL DO 
LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a 
Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do arrematante. 
Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado verifi car 
antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou 
senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

Divulga intenção de cancelar a 
autorização para funcionamento da 
Cooperativa de Crédito Solidário da 
Agricultura Familiar do Oeste Potiguar 
– Credioeste -SOL, em consonância 
com o disposto no art. 49, §1º, 
inciso III da Resolução nº 4.434, de 
5 de agosto de 2015.

O Banco Central do Brasil, com base no artigo 49, §1º, inciso II, e §2º da 
Resolução nº 4.434, de 5 de agosto de 2015, divulga sua intenção de cancelar a 
autorização para funcionamento da Cooperativa de Crédito Solidário da Agricultura 
Familiar do Oeste Potiguar – Credioeste-SOL, (CNPJ nº 08.418.804/0001-17), com 
sede em Apodi (RN), pelos motivos constantes nos incisos II, III e IV do referido artigo. 
2.  Eventuais objeções à adoção da medida deverão ser apresentadas no 
endereço abaixo, no prazo de trinta dias, contados da data da publicação 
deste, por meio formal em que os autores estejam devidamente identificados, 
acompanhado da documentação comprobatória.
Departamento de Organização do Sistema Financeiro (Deorf)
Gerência-Técnica no Recife – Deorf/GTREC
Rua da Aurora, 1259, 3º andar – Santo Amaro
50040-090 – Recife - PE
Tel.: (81) 2125-4117 e 2125-4131

Adalberto Gomes da Rocha
Chefe do Departamento de Organização do Sistema Financeiro 

COMUNICADO Nº 30.378, DE 30 DE JANEIRO DE 2017

Faixas de renda do programa habitacional do governo têm 
os limites reajustados em 7,69%, equivalente à variação da 
inflação pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor

Famílias com renda 
de até R$ 9 mil podem 
ter acesso ao MCMV

F
amílias com ren-
da de até R$ 9 mil 
poderão ter acesso 
aos financiamen-
tos do Minha Casa, 

Minha Vida. Atualmente, o li-
mite para participar do pro-
grama era de R$ 6,5 mil. As fai-
xas de renda do programa ha-
bitacional tiveram os limites 
reajustados em 7,69%, equi-
valente à variação da inflação 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), 
que encerrou o ano passa-
do em 6,57%, mais 1,12 ponto 
percentual. O programa tem 
condições de financiamento 
mais vantajosas que o crédito 
imobiliário tradicional. 

A ampliação atinge as faixas 
1,5; 2 e 3 do Minha Casa, Minha 
Vida. Com a mudança, o limi-
te para a faixa 1,5 passará de R$ 
2.350 para R$ 2,6 mil por famí-
lia. Para a faixa 2, a renda de en-
quadramento passou de R$ 3,6 
mil para R$ 4 mil e para a faixa 
3, de R$ 6,5 mil para R$ 9 mil.

O valor máximo dos imó-
veis que podem ser financia-
dos pelo Minha Casa, Minha 
Vida também subiu, e varia de 
acordo com a localidade. No 
Distrito Federal, em São Paulo 
e no Rio de Janeiro, o teto pas-
sará de R$ 225 mil para 240 
mil. Nas capitais do Norte e do 
Nordeste, o limite subirá de R$ 
170 mil para R$ 180 mil. O últi-
mo reajuste tinha ocorrido em 
2015, no lançamento da ter-
ceira etapa do programa.

“O que vemos hoje é uma 
combinação virtuosa de estí-
mulo ao setor com fortaleci-
mento de um programa social 
da maior relevância, que é o Mi-
nha Casa, Minha Vida”, afirmou 
o presidente Michel Temer, du-
rante o anúncio das mudanças. 
Segundo ele, a preocupação do 
governo reúne as necessidades 
da iniciativa privada e a respon-

sabilidade social com a geração 
de empregos.

Em seu discurso, Temer 
voltou a dizer que “há sinais” 
de que o crescimento econô-
mico do Brasil seja retomado 
“já no começo do ano”.

“Tenho certeza que, com a 
valiosa contribuição de todos, 
o país vai derrotar a recessão, 
retomar crescimento e gerar 
emprego. As condições para 
a revirada estão [postas]. O 
governo tem coerência, povo 
tem força e o Brasil tem rumo”, 
disse o presidente.

De acordo com o ministro 
das Cidades, Bruno Araújo, os 
novos limites do Minha Casa, 
Minha Vida são resultados de 
um “pacto” entre o governo e 
o setor da construção civil, me-
diante o que classificou como 
“revigoração” do programa 
habitacional.

“Tenho certeza que o go-
verno espera que com essa 
iniciativa possa ser incremen-
tado o número participações 
de imóveis, [a geração de] em-
prego, renda e permitir que 
centenas de milhares de fa-
mílias brasileiras terem aces-
so ao sonho da casa própria”, 
afirmou.

O ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, informou 
que as mudanças foram apro-
vadas nesta manhã de forma 
unânime pelo Conselho Cura-
dor do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS).

CONSTRUÇÃO CIVIL
Durante o evento, o presi-

dente da Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção, José 
Carlos Martins, elogiou as me-
didas. “Nos últimos tempos 
o setor perdeu muito empre-

gos e agora começamos a es-
timular [novamente a expan-
são por meio da construção].”

O governo também anun-
ciou a meta de contratar o fi-
nanciamento de 610 mil uni-
dades habitacionais do Minha 
Casa, Minha Vida para este 
ano. O número inclui todas as 
faixas do programa habitacio-
nal. Desse total, 170 mil mora-
dias serão contratadas na fai-
xa 1, para famílias com renda 
mensal bruta de R$ 1,8 mil; 40 
mil imóveis para a faixa 1,5 do 
programa e 400 mil para as fai-
xas 2 e 3.

Em relação à faixa 1, o Mi-
nistério das Cidades informou 
que 35 mil imóveis devem 
atender à modalidade entidade 
rural; 35 mil para a modalida-
de entidades urbanas e 100 mil 
por meio do Fundo de Arren-
damento Residencial (FAR).

A ampliação do Minha 
Casa, Minha Vida custará R$ 
8,5 bilhões ao governo, infor-
mou o ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, após 
anúncio de mudanças no pro-
grama. Segundo ele, a maior 
parte do dinheiro virá do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

As medidas farão o or-
çamento do programa habi-
tacional subir de R$ 64,4 bi-
lhões para R$ 72,9 bilhões. 
Do reforço de R$ 8,5 bilhões, 
o FGTS arcará com R$ 7,1 bi-
lhões para a ampliação do cré-
dito e R$ 1,2 bilhão para o au-
mento dos subsídios para co-
brir as taxas mais baixas dos 
financiamentos. O Tesouro 
Nacional entrará com R$ 200 
milhões para cobrir subsídios.

Apesar de a maior parte 
das contratações previstas este 
ano estar destinada a famílias 
das faixas 2 e 3, com renda en-
tre R$ 4 mil e R$ 9 mil, o mi-
nistro do Planejamento negou 
que o programa esteja sendo 
desvirtuado para atender a fa-
mílias de renda mais alta.

“Não há desvirtuamento. 
O programa tem três faixas. As 
faixas 2 e 3 são destinadas a fa-

mílias de renda um pouco me-
nor, mas com alguma capaci-
dade para arcar com financia-
mento. As mudanças permi-
tem que o Minha Casa, Minha 
Vida atenda a mais pessoas e 
ajude a retomada da atividade 
de construção e do crescimen-
to econômico”, disse Oliveira.

O ministro do Planejamen-
to também negou que a libera-
ção dos saques das contas ina-
tivas do FGTS, cujo calendá-
rio será anunciado nas próxi-
mas semanas, afete o volume 
de financiamentos disponíveis 
para o programa habitacio-
nal. Segundo Oliveira, o Con-

selho Curador do FGTS ana-
lisou com cuidado o impacto 
das medidas anunciadas hoje 
sobre o orçamento do fundo.

“Todas as simulações fo-
ram feitas com cuidado. Es-
tamos seguros de que a libe-
ração das contas inativas é 

uma medida correta e justa. 
O dono do dinheiro sofre hoje 
de restrição de crédito e po-
derá usar o dinheiro ou para 
pagar dívidas ou para aplicar 
com uma remuneração me-
lhor que a atual [Taxa Referen-
cial (TR) + 3% ao ano].”

Ampliação do programa 
custará R$ 8,5 bilhões

// Michel Temer, presidente: “Sinais de que crescimento econômico seja retomado já no começo do ano”

PR
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Alvinegro goleou Itabaiana em casa enquanto América, mesmo 
derrotado fora de casa, assumiu liderança do seu grupo

Copa Nordeste: ABC 
e América na briga

A 
segunda roda-
da da Copa do 
Nordeste em-
bolou ainda 
mais os gru-

pos D e E, chaves de ABC e 
América, respectivamente, 
na competição regional. Os 
dois representantes do esta-
do no certame conquistaram 
resultados opostos no fim 
de semana, mas contaram 
com uma ajudinha dos ad-
versários para entrar de vez 
na luta por uma vaga na fase 
mata-mata.

Quem mais tem o que 
agradecer é o América. Ape-
sar da derrota diante do Ser-
gipe fora de casa, no sábado, 
por 1 a 0, o alvirrubro assu-
miu a liderança da sua cha-
ve. Isso porque o Botafogo-
-PB surpreendeu o favorito 
Vitória-BA e goleou por 4 a 2, 
em João Pessoa. A combina-
ção dos resultados deixou to-
das as equipes do grupo com 
três pontos. O América, no 
entanto, leva vantagem nos 
critérios de desempate con-
tra os seus rivais e, hoje, esta-
ria classificado. 

Na próxima rodada, o al-
virrubro terá pela frente o for-
te Vitória, que na primeira ro-
dada bateu o Sergipe por 3 
a 1. O time baiano, que con-
ta com importantes jogado-
res como os meias Cleiton 
Xavier e Dátolo, é um dos fa-
voritos ao título do regional. 
A partida está marcada para 
acontecer no próximo sába-
do, dia 11, no Barradão, em 
Salvador, às 16h. No outro 
duelo da chave, o Sergipe re-

cebe o Botafogo, no domingo, 
às 16h, no estádio Batistão, 
em Aracaju.

Já o ABC conseguiu afas-
tar a desconfiança causada 
com a derrota na estreia do 
Nordestão por 3 a 0 diante do 
CSA, fora de casa. No domin-
go, o alvinegro recebeu o Ita-
baiana-SE e venceu por 3 a 0. 
Os gols do jogo foram marca-
dos por Nando (duas vezes) e 
Caio Mancha. No outro jogo 
da chave, o CRB bateu o CSA 
por 2 a 1, no estádio Rei Pelé. 
Com os resultados, o ABC di-
vide a segunda colocação 
com o CSA, ambos com três 
pontos, enquanto o CRB lide-

ra a chave com quatro. O Ita-
baiana ficou para trás e segue 
com apenas um ponto.

Na próxima rodada, o 
ABC encara o líder CRB. A 
partida está marcada para 
o sábado, dia 11, no estádio 
Frasqueirão, às 20h30. O téc-
nico Geninho não poderá 
contar com o lateral-esquer-
do Romano, que cumprirá 
suspensão após ter recebi-
do cartão vermelho na roda-
da passada. Mais cedo, CSA 
e Itabaiana medem forças no 
estádio Rei Pelé, às 16h.

Caso vençam na próxima 
rodada, ABC e América po-
dem assumir a liderança dos 

seus respectivos grupos. Vale 
ressaltar que ser primeiro co-
locado na Copa do Nordeste 
é fundamental para garantir 
vaga na próxima fase do tor-
neio. Isso porque apenas os 
três melhores segundos colo-
cados, entre cinco grupos, se 
classificam junto aos líderes 
para as quartas de final.

A Copa do Nordeste é o 
principal campeonato do pri-
meiro semestre para os clu-
bes do Rio Grande do Nor-
te e da região, pelo menos 
no aspecto financeiro. Caso 
avancem de fase, os clubes 
recebem R$ 450 mil como 
premiação.

Norton rafael 
Do NOVO

// partida do ABC contra Itabaiana foi dura, apesar do resultado folgado para os alvinegros

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Estadual

Globo perde chance de assumir a liderança

O Globo perdeu a 
chance de assumir, 
ainda que provisoria-

mente, a liderança do Cam-
peonato Potiguar. No domin-
go, o tricolor de Ceará-Mirim 
ficou apenas no empate dian-
te do ASSU, no estádio Edgar-
zão, em Assu, por 1 a 1, e se 
manteve na vice-liderança do 
estadual.

Com o empate, o Globo 
chegou aos mesmos 11 pon-
tos do ABC. O time da capi-
tal, no entanto, além de levar 

vantagem nos critérios de de-
sempate, tem um jogo a me-
nos e pode ampliar para três 
pontos a sua vantagem na 
ponta da tabela. 

O ABC entra em cam-
po na quarta-feira para me-
dir forças com o Potiguar de 
Mossoró. Caso vença o duelo, 
que será disputado no estádio 
Frasqueirão, o alvinegro ga-
rante vaga na decisão do pri-
meiro turno do estadual com 
uma rodada de antecedência.

Já o Globo, na última ro-

dada, encara o Baraúnas, em 
confronto direto pela vaga 
na final. O tricolor de Mosso-
ró, que entra em campo ape-
nas no dia 15 para enfrentar 
o América, tem 10 pontos e 
pode chegar a 13 caso vença 
o alvirrubro.

LUTA
O Alecrim conquistou a 

sua primeira vitória no esta-
dual. No domingo, o esme-
raldino bateu o Santa Cruz 
de Natal por 1 a 0 e, agora, é 

o sétimo colocado, com cin-
co pontos. O Santa Cruz se-
gue sem nenhuma vitória 
no Campeonato Potiguar e 
soma apenas dois pontos em 
seis rodadas.

Na última rodada do pri-
meiro turno do campeona-
to estadual, o Alecrim me-
dirá forças contra o ABC, na 
Arena das Dunas, enquanto o 
Santa Cruz viaja até Mossoró 
para enfrentar o Potiguar, atu-
al sétimo colocado. Os jogos 
acontecem no dia 19, às 17h.

A presença de um cami-
sa 9 goleador, bastante dis-
cutida entre técnicos da nova 
geração, parece ainda ser vi-
tal para o futebol potiguar. A 
rodada passada da Copa do 
Nordeste mostrou que ter um 
goleador em campo pode fa-
zer toda a diferença para o 
desempenho da equipe.

No sábado, o América 
cansou de criar boas opor-
tunidades e desperdiçá-las. 
Tony, camisa 9 americano, 
teve pelo menos duas boas 
chances de marcar e garantir 
pelo menos um ponto para o 
time rubro, mas pecou na fi-

nalização. Em um dos lances, 
a bola sobrou para o atacan-
te, com o gol aberto, mas ele 
mandou para fora.

No domingo, o ABC mos-
trou a importância de ter um 
goleador em campo. Nando, 
artilheiro abecedista na tem-
porada, deixou mais dois gols 
e teve papel fundamental no 
sucesso do alvinegro contra 
os sergipanos. Com os dois 
gols do fim de semana, o ata-
cante chegou a seis gols no 
ano, exatamente o mesmo 
número de tentos marcados 
por todo o time do América 
em 2017.

A importância de um camisa 9

// Nando provou mais uma vez sua importância para ataque alvinegro



14    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 7 de Fevereiro de 2017

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

CEDIDAINSTAGRAM / REPRODUÇÃO

ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO

// Prefeito Carlos Eduardo, presidente do PDT/RN, reuniu neste fim de semana os vereadores 
do partido de todo o RN. Em discussão o fortalecimento do PDT no RN e no Brasil. O encontro 
ocorreu no auditório do Cuxá, no Hotel Maine

// Capa: A estilista potiguar Nathália Faria com o tão comentado 
vestido que usou no casamento da concunhada Thaissa Naves, 
neste fim de semana, em Uberlândia. A roupa foi assinada pela loja 
Guilhermina, aqui de Natal  

// Deputado federal Rafael Motta reunido com o ministro da Defesa, Raul Jungmann. No encontro, que 
contou também com a presença do Almirante Aguiar Freire, o potiguar agradeceu  pelo envio imediato 
das Forças Armadas para Natal no auge da crise em Alcaçuz. Rafael Motta aproveitou para  reforçar o 
pedido de apoio caso surjam novas solicitações por parte do Governo do Estado, até que novas unidades 
prisionais sejam abertas por aqui

// Desfile Zuhair Murad Verão 2017

Sobre a indicação pelo 
presidente Michel 

Temer do atual ministro 
da Justiça Alexandre de 
Moraes para a vaga de 

Teori Zawaschi no STF:

Deputado federal Chico 
Alencar (PSOL): 

“A indicação de Alexandre 
de Moraes para o 

Supremo é inaceitável. 
Uma ofensa à sociedade 
brasileira. Alexandre de 

Moraes tende a se tornar, 
pasmem, revisor da 
operação Lava Jato”. 

Deputado federal Felipe 
Maia (DEM):

“O Pres. Michel Temer 
indica o ministro 

Alexandre de Moraes para 
a vaga de Teori Zavascki 
no STF. Excelente escolha 

do constitucionalista”.
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>> Preparando
O prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves, presidente do PDT/
RN, reuniu neste sábado, no auditório do Cuxá, no Hotel 
Maine, os vereadores do PDT de todo o Estado. Em discussão 
o fortalecimento do partido em nível de estado e de Brasil. 
O encontro serviu de preparatório para o evento nacional 
do PDT a ser realizado em Brasília com o presidenciável da 
legenda Ciro gomes.

>> Lançado
O detalhe é que durante o evento Carlos Eduardo teve 
a candidatura a governador lançada algumas vezes, por 
oradores. Em sua fala, no entanto, o prefeito negou que vai 
ser candidato em 2018.
É aguardar.

>> Dica
Nos próximos dias 10 e 
11 de fevereiro ocorrerá 

pela primeira vez em Natal 
o curso de Eneagrama, 

organizado por Alex Corsino 
e Estacio Guimarães. O 
objetivo é possibilitar 
o autoconhecimento, 

descobrindo potencialidades 
e administrando limitações 
através da identificação por 

nove tipos de personalidades. 
O Eneagrama Natal é 
vinculado ao Instituto 

Eneagrama Shalom (IESH), 
comandado por Domingos 
Cunha. É um dos maiores e 
mais respaldados Instituto 

de Eneagrama, com mais de 
40 facilitadores em todo o 
Brasil e em Portugal e uma 

tradição de mais de 20 anos 
vivenciando e ensinando o 

Eneagrama. 
O objetivo do IESh é 

proporcionar o crescimento 
integral da pessoa e 

transformação da sociedade. 
As facilitadoras que virão a 
Natal são   Luciana Sales e 

Raquel Sá.

>> Bom nome
A deputada estadual Márcia Maia considera um bom nome 
o do deputado federal Rogério Marinho para disputar pelo 
PSDB uma vaga no Senado. Para a parlamentar tucana, 
Rogério tem crescido muito dentro do partido, tanto no Rio 
Grande do Norte como no Brasil. 
Em entrevista a esta colunista, na TV Gazeta RN, ela 
citou como exemplo o fato de o parlamantar potiguar ser 
indicado como relator da reforma trabalhista que tramita 
na Câmara dos Deputados.

>> Será?
O senador José Agripino Maia (DEM) considera que o nome de Alexandre de Moraes está 
“acima de qualquer suspeita” para preencher a vaga de Teori Zawaschi no STF. 
Moraes, que - é preciso ressaltar - é filiado ao PSDB, foi indicado ontem pelo presidente Michel 
Temer para ocupar a cadeira no Supremo, mas terá que passar por aprovação no Senado.
A declaração do parlamentar potiguar foi divulgada em suas redes sociais, onde ele afirma que 
o hoje ministro da Justiça de Temer “é um dos maiores constitucionalistas do País, com livros 
publicados e é um dos autores mais consultados em matéria de interpretação da Constituição”. 

>> Sinal?
O ex-secretário de Habitação de Natal (Seharpe), Getúlio Batista, presidente estadual do 
PTB, que ocupou a pasta por indicação do senador Garibaldi Alves e do deputado federal 
Walter Alves, afirma que a ausência dos dois peemedebistas na apresentação do novo 
secretariado de Carlos Eduardo Alves representa uma insatisfação da dupla com o prefeito.
Isso porque, segundo Getúlio, eles não teriam gostado da forma como os indicados por eles 
foram deixados de fora do novo mandato do prefeito de Natal. “Walter e Garibaldi indicaram 
pessoas para ajudar a cidade. E essas mesmas pessoas foram postas para fora sem nenhuma 
conversa”, disse Geraldo.

>> Chateado
O presidente do PTB conta, ainda, que Carlos Eduardo o chamou para uma conversa para 
que o PTB continuasse na gestão, mas que dois dias após o compromisso fechado ele voltou 
atrás e decidiu retirar o PTB da gestão municipal. 
O ex-secretário de Natal lembrou que a indicação para assumir a Seharpe foi de walter e 
Garibaldi, quando ele ainda não era presidente do PTB.

>> Capacitado
“Do ponto de vista técnico a indicação é acima de qualquer suspeita. Do ponto de vista 
político é uma escolha feita pelo presidente da República a quem é devida a atribuição. A 
escolha é dele (Michel Temer). E ele tem o direito político de fazê-lo, dentro de critérios. O 
criterio principal é a capacitação técnica. Essa ele (Alexandre de Moraes) tem”, garantiu o 
senador Agripino.

Giro pelo 
Twitter...
...do portal juridico JOTA: 

“Em NY, Moro dá palestra na 
Universidade Columbia. Mas 
foi alvo de protestos e precisou 

de mais 5 minutos para 
começar a falar”;

...da revista Exame: “Minha 
Casa passa a incluir famílias 
com renda de até R$ 9 mil”; 

...da Revista Piauí [The 
piauí Herald]: “PCC indicará 

Alexandre de Moraes 
para o STF”.

// Flagra: Na inauguração 
da ciclovia Rota do Sol, 
pelo governador Robinson 
Faria, neste sábado, o 
presidente da Câmara 
Municipal de Natal, 
vereador Raniere Barbosa, 
foi pedalando, um dos seus 
hobbies favoritos
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Comida, diversão e arte
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Cristiano Félix (Interino)

CARNAVAL
em Natal
A relação entre Natal e o 
carnaval tem sido mais 
duradoura do que apostaram. 
Mesmo com caixa reduzido, 
Carlos Eduardo vem 
bancando a festa a título 
de investimento e oxalá 
consiga, num futuro breve, 
movimentar nossa economia 
nessa época do ano. Afinal, 
podemos ser tão bons 
quando Recife e Fortaleza. 
Na abertura oficial dos 
festejos de Momo, sobrou 
alegria no largo do Atheneu. 
Sem cordão de isolamento, 
sem frescura, com gente 
querendo mesmo era brincar. 
Simples como deve se

Portas fechadas
Acaba de se tornar oficial o que a gente via há tempos. O 
número de empresas fechando as portas durante o ano 
passado foi um susto. De acordo com a Junta Comercial do 
RN, o número cresceu 38,2% em comparação com o ano de 
2015. Quase 10 mil estabelecimentos fecharam as portas e, 
por isso, metade da cidade estava para vender e a outra para 
alugar.

Mais crise
Sem grana, a quantidade de novos negócios também 
minguou quase 3%. Talvez esse número seja ainda mais 
assustador porque é sabido que brasileiro é um bicho 
empreendedor e faz isso com muito pouco. Mas nem o 
mínimo o povo teve, abreviando a conversa.

Enquanto isso
No universo ilusório do twitter, o governador Robinson 
Faria abriu o mês se orgulhando de seis mil financiamentos 
e 10 mil empregos diretos gerados através do programa 
Microcrédito.
E a gente fica se perguntando se é real ou só virtual. 
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De Mossoró até Nova York, Júlio César trabalhou já um bocado. Mas 
nunca sua moda esteve tão perto da relação de consumo que estamos 
desenvolvendo hoje. Tem uma pegada consciente super interessante, com 
capricho e todos os instrumentos da alta costura.
Pois bem, o cara fará um desfile aqui na Pinacoteca do RN na próxima 
sexta, dia 10. É uma oportunidade para nós potiguares admirarmos seu 
talento que já vem ganhando visibilidade global. Para legendar isso, basta 
lembrar que o cantor Jason Mraz já usou uma de suas gravatas da Sonic 
Fabric – feita com fita K-7 – durante premiação do Grammy.

Incentivo fashion
A gigante C&A lançou um projeto para estimular o 
desenvolvimento de 10 marcas brasileiras que estão 
trabalhando com produtos sustentáveis. Essas etiquetas 
vão expor, durante dez meses, seus produtos no espaço 
Malha, no Rio de Janeiro. Uma aula para que está fazendo 
fastfashion só pensando em monetariamente.

Destaques
Entre as contempladas a gente pode destacar a Movin, que 
trabalha com garrafa PET combinada com fibras orgânicas 
de bambu e seda para compor os tecidos de peças com 
estética urbana e minimalista. Outra marca que merece 
ser lembrada é a Jupe, que tinge todos os tecidos com 
materiais como chá verde, páprica, hibisco e pó de amora. 
Um luxo!

PATOTA
Carlos Marinho, Sãozinha Albano e as 

irmãs Julane e Jamile Braga

ÁLBUM DE FAMÍLIA
Carlos Eduardo e 

Brenda Peixoto

HISPANOHABLANTE
Hineth Correia levou as amigas gringas 
para cair na folia

PAS-DE-DEUX
Falou dança, muito além do ballet, e cá 
estão eles:Danielle Flor e Franscico Júnior

Júlio César, um talento que merece ser observado

Jason Mraz com sua gravata design made in 
Mossoró no Grammy. E o detalhe do material.

ABRAÃO GOMES

CARLOTA JUAQUINA
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Cultura

Programa estadual de incentivos à cultura, Lei Câmara Cascudo recebe alterações 
para reduzir burocracia e aumentar o financiamento em projetos artísticos

Mudanças à vista

A
lvo de 
constantes 
críticas 
da classe 
artística, a 

Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura 
pode sofrer importantes 
alterações ainda no primeiro 
semestre de 2017. O 
objetivo é desburocratizar 
o acesso à renúncia fiscal 
disponibilizada anualmente 
pelo Governo do RN 
para patrocínio direto de 
propostas culturais.

Por enquanto, o projeto 
de modificação da Lei se 
encontra em análise na 
Secretaria de Tributação 
para que então seja 
encaminhado ao Governo 
do Estado e em seguida entre 
em votação na Assembleia 
Legislativa (ALRN). Em 
meados de março, quando a 
renúncia fiscal é geralmente 
anunciada, a nova lei deve 
entrar em vigor, seguindo as 
previsões mais otimistas.

De acordo com o 
Assessor Jurídico da 
Fundação José Augusto (FJA) 
e integrante da Comissão 
da Lei Câmara Cascudo, 
Rossiter Araújo Braulino, as 

modificações na lei estão 
servindo basicamente 
para incluir as empresas 
de pequeno e médio porte 
como apoiadoras de projetos 
culturais.

Hoje em dia, caso um 
produtor cultural aprove 
uma proposta na lei e 
encontre uma empresa 

disposta a patrocinar sua 
ideia, 80% do valor pleiteado 
pelo projeto é retirado 
através da renúncia fiscal, da 
qual o Governo abre mão de 
recolher e destina ao projeto; 
e 20% é a contrapartida 
aplicada diretamente pela 
empresa disposta a apostar 
na ideia. 

“A intenção é de que 
essa contrapartida possa 
ser extinta e que pequenas 
e médias empresas 
consigam patrocinar 
propostas totalmente via 
isenção fiscal, assim como 
acontece na Lei Djalma 
Maranhão, da Prefeitura 
de Natal”, explica Braulino, 

garantindo que a medida 
deve diminuir a distância 
entre o valor da renúncia 
fiscal anunciado pelo 
Governo e o que produtores 
culturais conseguem captar 
anualmente.

Outra importante 
modificação sugerida é 
a criação de “faixas” de 

desconto do ICMS, de 
acordo com a arrecadação 
mensal de cada empresa, 
já que, caso ela patrocine 
algum projeto aprovado na 
lei, o desconto do ICMS é 
feito mensalmente, no valor 
máximo de 2% até que se 
atinjam os 80% renunciados 
pelo Governo para cada 
projeto cultural.

“Para uma empresa de 
grande porte, que tenha 
uma grande arrecadação de 
ICMS mensal, esse desconto 
é válido, mas para a empresa 
de pequeno e médio porte 
isso se torna muitas vezes 
insignificante, e o valor do 
patrocínio demora muito 
tempo para ser pago até ser 
descontado inteiramente”, 
explica Braulino.

Além das modificações 
financeiras, o novo edital 
prevê também maior 
flexibilidade de diálogo com 
“novas” linguagens artísticas 
até agora não contempladas 
diretamente na lei, como 
quadrinhos, grafite e 
ilustração, por exemplo.

“São segmentos que se 
desenvolveram com mais 
força em Natal nos últimos 
anos e por isso não foram 
diretamente contemplados 
na época em que a lei foi 
criada”, argumenta.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Projeto da Fundação José augusto prevê a inclusão de empresas de pequeno e médio porte como apoiadores de projetos culturais

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Segundo a Presidente 
da Fundação José Augusto, 
Isaura Rosado, a expectativa 
para a utilização da Lei 
Câmara Cascudo em 2017 
é positiva. “Esperamos 
novamente uma renúncia de 
R$ 6 milhões, que tem sido a 
média, e, se tudo der certo, o 
edital já deve sair neste ano 
com as modificações que 
estão sendo vistas junto com 
a classe artística”, reforça.

Com relação ao 
lançamento de novos editais 
pela FJA ela, no entanto, é 
mais comedida e afirma 
que ainda não tem um 
cronograma com as ações 
que podem ser realizadas 
ao longo do ano, com 
exceção de dois editais: o 
primeiro relacionado ao 
período junino, voltado 
especificamente para 
quadrilhas, e o segundo para 
o setor audiovisual.

Sobre este edital, pauta 
antiga de cineastas e 
realizadores do estado, ela 
menciona que deverá ser 
realizado em parceria com 
a Ancine, a partir de um 
investimento complementar 
oriundo do Fundo Setorial 
do Audiovisual através de 
uma Chamada Pública 
de Arranjos Financeiros 

Estaduais e Regionais.
“Nós estamos ainda 

em um estágio muito 
inicial deste edital, mas 
deverá sair no valor de 
R$ 300 mil, nos mesmos 
moldes do Cine Natal, da 
Prefeitura Municipal de 
Natal, beneficiando curtas e 
médias metragens do estado. 
O audiovisual é uma cadeia 
embrionária ainda no estado 
e também merece atenção”, 
considerou.

Além da possibilidade 
de realização destes editais, 
Isaura garante que a FJA 

está voltada para agilizar a 
reabertura de três teatros 
públicos: Teatro Adjuto 
Dias, em Caicó, Teatro Lauro 
Monte Filho, em Mossoró, e 
o Teatro Alberto Maranhão, 
em Natal, que está fechado 
desde 2015.

“São recursos no valor 
de R$ 18 milhões vindos 
do RN Sustentável e neste 
momento estamos muito 
empenhados nesses 
projetos. Em todos os três 
casos estamos terminando 
o projeto para então abrir a 
licitação. Acredito que sejam 
obras para serem concluídas 
apenas em 2018”, prevê.

Também com recursos 
do RN Sustentável, a reforma 
da Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, 
EDTAM, deve ser a primeira 
a sair, muito embora ainda 
não tenha uma data de 
previsão. 

“São modificações mais 
simples, então acredito que 
ao final de 2018 a EDTAM 
já esteja pronta”, menciona 
Isaura, garantindo que a 
reforma do local está no 
mesmo nível das demais: 
com o projeto sendo 
finalizado dentro da FJA para 
que então possa ser aberta 
uma licitação.

Muito embora o Governo 
estadual tenha destinado 
uma renúncia fiscal de R$ 6 
milhões para a Lei Câmara 
Cascudo de Incentivo à 
Cultura em 2016, apenas 
cerca de R$ 3 milhões 
foram utilizados até então 
já que apenas 33 projetos 
conseguiram encontrar 
empresas dispostas a 
patrocínio via isenção fiscal. 
A disparidade entre o valor 
renunciado e o valor captado 
é muito comum ao longo dos 
anos.

Para João Flávio, auditor 
fiscal e representante da 
Secretaria de Tributação na 
Comissão da Lei, a inclusão 
de empresas de pequeno e 
médio porte no mecanismo 
de mecenato é fundamental 
para diminuir essa diferença.

“Acredito que essas 
faixas de desconto do ICMS 
vão simplificar bastante 
o apoio do pequeno 
empresário a um projeto, 
mas enquanto não tivermos 
uma sinalização positiva 
do governo e da própria 
Assembleia Legislativa isso 
é apenas uma sugestão”, 
afirma.

Ainda segundo João 
Flávio a comissão vem 
trabalhando na atualização 
da Lei desde o segundo 
semestre do ano passado, 
com o objetivo de que ela 
pudesse ser renovada já no 
começo de 2017. 

Para isso a audiência 
pública realizada na 
Assembleia Legislativa em 
outubro do ano passado que, 
pela primeira vez, levou a lei 
para debate dentro da casa 
foi muito importante.

“A audiência pública 
foi muito importante para 
esse processo porque 
aproximou os artistas e os 
próprios deputados da lei, 
sensibilizando a casa para a 
renovação disso”, diz sobre 
a audiência proposta pelo 
deputado Hermano Morais.

A minuta com as 
modificações já está em vias 
de ser encaminhada pela 
Secretaria de Tributação 
para o Gabinete Civil, onde o 
processo entrará em análise 
por uma comissão e logo 
após será encaminhada para 
a Assembleia Legislativa 
para votação e consequente 
sanção do Governo.

Somente 33 
projetos captaram 
recursos em 2016

Reabertura do Teatro Alberto 
Maranhão e edital de cinema na mira

// teatro alberto Maranhão: 
de portas fechadas desde 2015

Se tudo der 
certo, o edital 

[da nova 
Lei Câmara 
Cascudo] já 

deve sair neste 
ano com as 

modificações 
feitas em forma 
conjunta com a 
classe artística 

potiguar.

Isaura Rosado
Presidente da FJA


